


o presente núm~ro de 
CONVERG2NCIA foi pre­
parado na vigília do Primei­
ro Sínodo Extra<Jrdinário. 
Quis' esboçar uma prospec­

. tiva do grande acontecimen­
to, cujos resultados práti­
cos bao de influir no futu­
ro da comunidade cristã. 
Por isso, foi buscar, na riéa 
experiência d~ um Arcebis­
po engajado na coordena-

o ção da pastoral latino-ame­
ricana (Dom A velar Bran­
dão). hem como ' na refle­
xão de dois teólogos pasto­
ralistas (Frei Lepargneur 
e Padre José Sotero Caio). 
o ponto de concentraçao das 
aspirações, inquietudes e 
esperanças de todo o Povo 
com relação ao Sínodo. 

Etimologicamente. sínodo 
quer dizer um caminhar 
juntos em direção a deter~ 
minadas metas. Não são 
a pe~as os Padres sinodais 
que empreendem . essa ca­
minhada. Todos os fiéis, do 
Santo Padre ao último dos 
batizados, constituem aque­
la Igrej~ una e san~a. ca-

t6lica e a postólica, assim 
descrita por São Jerônimo: 
"A Igreja de Cristo dutra 
coisa nao é senao as almas ' 
daqueles que crêem em 
Cristo", e de modo ainda 
mais .lapidar·: "A Igreja é 
o nós cristãos". 

O Vaticano TI, ao sõpro do 
Espírito Criador, redesco­
briu' os valôres da Igreja 
enquanto ,Comunhão. Esta..: 
vam um pouco desapareci­
dos sob as pesadas estrutu­
ras juridicas dô passado. 
O Vaticano 11, porém, foi 
apenas um momento de gra­
ça conscientizada (kairós) 
no processo dinâmico pro­
gressivo e sempre atuante, 
da redenção do mundo e da 
própria Igreja pelo Senhor . 
ressuscitado. Pouco valeria 
O Concílio, se o movimen­
to por êle de,sencadeado não 
fôsse continuame'nte reto..: 
mado, adaptado. purificado 
e continuado. O Primeiro 
Sínodo. Extraordinário inse­
re-se nesta ' linha renovado­
ra , E' um "sínodo para a 

h - " comun ao . 
As opções práticas e pas­

torais a serem tomadas vão 
depender da concep'ção teo­
lógica de Igreja dos Padres 
sino dais. O perigo está na 
tentaçao de fechamento da 
Igreja sôbre si mesma, em 
franca contradiçao com a 
cOllsciência profunda, que 
ela tem, de ser kOinonia, 
fermento na massa, família 

A IGREJA É O NÓS CRIST Aos 

dos filhos de Deus a cami­
nho do Reino. 

Nesses últimos tempos, a 
opiniao pública tem sido 
trabalhada, talvez com ma­
lévolas intenções, no sentido 
de exasperar a tensão exis­
tente, dentro da Igreja, en­

' tre Roma e as comunidades 
locais. O importante, toda­
via, é olhar para essa crise 
através do ângulo bíblico do 
diálogo pastoral. Então. sim, 
descobriremos uma tensão 
realmente criadora, Os su­
cessores dos Apóstolos e o 
Sucessor de Pedro buscarão 
juntos os objetivos e pro­
gramas da única ação ecle­

, sial, em clima libertador de 
confronto sincero de idéias 
e de convergência na fé e 
na caridade, dotando a Igre­
i a com as estruturas pas­
torais de que necessita pa­
ra que "todos sej am UM 
no Pai e no ,Filho, a fim de 
que o mundo creia em Cris­
to" . (cf. Jo 17,21). 

No momento atual' da 
História da Igreja, não nos 
pede' o Senhor, nem criticas 
d.estrutivas. nem elogios ras­
gados ao seu Vigário na ter­
ra; mas pede-nos a obediên­
cia da comunhão, a sereni­
dade da fé, o compromisso 
da co-respons~bilidade, a 
quota misteriosa de sofri­
mentos redentores "em be­
nefício do seu corpo, que é 
a Igreja" (cf . . Col 1.24). Pec 

de-nos. sobretudo, uma es­
perança indefectivel. Sej a 
.qual fôr o ·êxito palpável 
do Primeiro Sínodo Ex­
traordinário, nêle o Espirito 
terá agido, reforçando o 
"nós cristãos" e tornando 
essa comunhão um sinal do 
Reino de Deus para os ho­
mens que hoje yivem, sen­
tem como nós ou 9iferfm1e­
mente de nós. 
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Entrevista de CONVERG~NClA com Dom 
Avelar Brandão Vilela, Presidente da 
Conferência Episcopal Latino-America­
na e Arcebispo de Teresina, sôbre as 
experiências latino-americanas com re­
lação ao Sínodo Episcopal dêste ano. 

1 Dom Avelar, uma vez que o Sr. tomo representante 
do Episcopado lalino-Americano tomou parte ativa na 
preparcr;ão do Sínodo Romano do$; Bispos, será que 
poderia nOI dizer algo a resP.8'ito desta preparosão? 

• Efetivamente, fui um dos integrantes da 
Comissão encarregada de preparar o esque­
ma de estudos do presente Sino do Romano 
convocado por Paulo VI. A Comissão estava 
integrada pelas seguintes pessoas: Cardeal 
Confaloniere, Presidente, Cardeal Villot, Car­
deal Doepfner, Cardeal Gracias, Cardeal 
Zoungrana, Cardeal John Francis Dearden e 
eu. Como Secretário Geral, fazia parte da 
Comissão o Monsenhor Ladislau Rubin. 

Dêsse modo. uma vez designados, tivemos 
que seguir para Roma. Um encontro inicial 
preparou os elementos para a constituição do 
esquema já então aceito. O tema central do 
Sinodo, como é sabido, ê a relação das Con­
ferências Episcopais Nacionais com a Santa 
Sé, e das Conferências Episcopais Nacionais 
entre si. A partir disso, o trabalho obedeceu 
ao critério da maior participação. O Secre-



tariado Geral enviou o tema às Conferências 
Episcopais do mundo inteiro, pedindo suges­
tões. Estas, chegadas a Roma, f9ram elen­
cadas e entregues a cada um dos membros 
da CQmissão. Em posse dêsses primeiros ele­
mentos, estudamos o assunto e demos nossa 
opinião. O resultado das nossas opinioes foi 
condensado Dum opúsculo que se constituiu 
no esquema oficial, instrumento de trabalho 
para o Sínodo. O último Sínodo, de 1967, 
havia seguido, mais ou menos, o critério do 
Concílio - todos os que desej avaro .• inscre­
viam-se para falar dez minutos e depois 
viam-se os resultados dessas ;"Iervepções. 
Para o Sínodo dêste ano, porém, sugerimos 
no encontro preparatório uma pequena mo­
difícaçao. 

Inicialmente, haverá três exposições sôbre 
os três pon.los básicos em que o tema cen­
tral se desdobra (uma introdução teológica 
lançando o assunto, o tema sôbre as relações 
com a Santa Sé, o Santo Padre como tal e 
a Cúria Romana, e o tema sôbre as rela­
ções das Conferências Episcopais · entre si). 
Feitas as exposições, todo o plenàrio se di­
vidirá em círculos de estudo levando-se em 
conta quanto possível a comunhão de lín­
guas. Dai, o trabalho realizado nesses cir­
culas será levado ao plenário por um relator 
escolhido pela própria Comissão. O plenário, 
então, tomará conhecimento de todos os re­
sultados nascidos nos círculos de estudo e 
escutará as intervenções e as sugestões. Es­
peramos que tudo isso possa conferir ao Si­
nodo um sentido vivencial muito mais pro­
fundo, um sentido de integração~ de partici­
pação muito maior. 

Para completar estas primeiras informa­
ções, acrescentamos que o esquema elabora­
do pela Comissão já foi enviado a tôdas as 
Conferências Episcopais Nacionais. Estas 
prepararão o material a ser entregue ao re­
presentante de cada Conferência que no ca- ' 
50, confonne o regulamento do Sínodo, é o 
Presidente mesmo de cada Conferência. Eis 
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por que a Conferência nossa, do Brasil, re­
cebendo o esquema, já fêz alguns estudos 
sôbre a matéria ali contida. 

2 Dom Avelar, nós estamos vendo qUê a mão bra­
·sileira estêve na preparasão d3ste Sínodo pois que o 
esquema é bem brasileiro. Mas agora dKejariamos 
5aber o seguinte: dentro do temário proposto para o 
Sínodo, quais os assuntos mais relacionados com a 
nossa realidade sul-americana. com a Igreja aqui em 
nosso continente? 

• Como é fácil · de se prever, o Sínodo de­
ve ter sobretudo uma dimensão universal. 
~Ie não poderia focalizar pura e simples­
mente o aspecto de uma realidade conti­
nental. Entretanto, colocado dentro .de uma 
perspectiva de Igreja universal êle ·.deve re­
ceber a contribuição de todos os que repre­
sentam as Igrejas· locais de tôdas as partes 
do mundo; deve falar uma linguagem que 
reflita os anseios e as preocupações pastorais 
da Igreja do mundo inteiro. Dêsse modo. 
embora não se possa esperar do Sínodo uma 
linguagem especialmente dirigida à América 
do Sul, dêle se deverá esperar que atinja 
também a América do Sul, uma vez que es­
tamos representados dentro do corpo episco­
pal que o irá constituir. Temos que levar 
para lá as nossas preocupações. Tudo de­
verá se refletir dentro do Sínodo. E o Sí­
nodo deverá empreender a busca de solu­
ções para os nossos problemas. 

3 Nós soubemos que os senhores bispos do Brasil 
vóo apresentar um trabalho para reflexão sinodal de 
Roma . . . 

• Efetivamente, de acôrdo · mesmo com o 
que está projetado, a Conferência do Brasil 
(uma das maiores do mundo) não poderia 
ficar indiferente nesta fase preparatória do 
Sinodo. Por isso é que já em São Paulo 

3 



• 

Colocado dentro de uma perspectiva de 
Igreja universal, o Sínodo deverá rece­
ber a contribuição de todos os que re­
presentam as Igrejas locais de tôdas as 
partes. 

o assunto foi obj e to de debates e se cons­
tituiu uma comissão de bispos altamente re­
presentativa pa r a es tuda r o assunto. Como 
não foi possível :;t aprovação do texto em 
São Paulo. dnda a escassez d e tempo, r cto­
ll11.lmos o assunto aqui no Rio -de J a n eiro 
o neie ora nos encontramos reunidos em co­
missão central. O texto que vai ser a prova ':' 
do ser ú o mesmo que saiu d e São Paulo, 
nah.u-alm en te com a lgumas emendas. :€le tem 
uma introdução que poderi a ser classificada 
de justifica tivas teológico-pastorais. Depois, 
êle a presenta rtlgumas propostas muito COll­

cretns e faz ulgumas observações e emen­
das aO tex to b ilsico cn viud" pelo Secretariado 
Geral do Sinooo para tôdas as Conferências 
do Inundo. Assim se desdobra o trab~1 1ho 
fcito pela Conferência Episcopal Brasileira . 
Na introdüção o problema é encarado soh 
dois aspectos. Em primeiro lugar. é o as­
pecto teológico dêsse l'elncíonanlento do San­
to P adre com os Conferências Episcopais e 
das Con fer ências Episcopais com o Santo 
Padre. Defin e-se bem o que significa o Pri­
mado, depois o Colégio Episcopal e ai se 
coloca com muita clareza o que o Episco­
pa do Brasileiro pensa sôbre o assunto do 
ponto de vista teológico. Em segundo lugar. 
há uma configuração p~stornl a que se pre­
tende dar r elêvo. Indepe-tidêntemente do as­
pecto teológico claro, tranqüilo, do ponto de 
vista da aceitação do nosso Episcopado (que­
remos estar unidos, r econhecemos Paulo VI 
como o chefe da nossa Igrej a. a quêle que 
está na coordenação de todos os trabalhos 
eclesiais e tem uma missão especial dentro 
da Igre j a), nós verificamos que na Igre ja 
de hoj e "há uma série d e problemas confli­
Uvas e dificuldades muito gr a ndes. desde que 
se d esencadeou aquêle processo de reflexão 
teológico-pastoral que es tá dominando tôdas 
as áreas da Igrej a em tôdas as partes do 
mundo. En contramo-nus, assim, com êste pro-
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blema: qua l a posição do magistério diante 
da r eflexão teológico-pastoral ? 

A r eflexão teológico-p astoral quer andar 
dem asia d amente na frente. Preocupa-se em 
interpretar os va lôr es antigos e novos à luz 
dos linhas conciliarcs. Entretanto, algumas 
vêzes ultrapnssa essas mesmas linhas. 

Enqunnto isso, 8 preocupação <lo m agis­
tério é a d e dar n ormas e evitar que h aj a 
excesso por parte daqueles que estão refle­
tindo no campo d o. teologia e d a pastora l. 

Desconhecer n existência dêsse !:l to den ­
tro mesmo do coração da Igreja seria a u­
senlar-se d. própria realidade de Igreja den­
tro da qua l nos encontramos. Por conseguin­
te, embora tcolôgicarnente as coisas estejam 
muito claras ' e bem definidas, do ponto de 
v is ta pastorul nós temos que estudar o meio 
de a proximar mais e mais ·do magistério 
eclesiástico todo aquêle corpo de teólogos e 
pastora listas que estão vivendo os pro blemas 
da Igr e j a de hoje. Só assim evitaremos as 
linhas paralelas o u as linhas subtelTâneas e 
caminha r em os para um esfôrço de integra­
ção eclesial que exige de uns e de outros 
a lta compreensão, grande espirito de carida­
de e uma noção autêntica do sentido pro­
fundo de Igre j a. 

4 A prop6sito do que o Sr. acabou de falar, lem­
bramo-nos do encontro de Medemn, no ano passado. 
Medellín significou uma grande opsóo da Igreja na 
América Latina - seu compromisso solene d e atuar no 
processo de desenvolvimento do nosso continenle. Qual 
58rio, pois, a re percussão dêsse acontecimento Medellín 
na polltica d e Roma com relasão à América Latina? 
Ou melhor, acredita o Sr. que 05 documentos e o es­
pírito de Medellín teriam influência decisiva nas d eli­
berações do próximo Sínodo da Igreja Universal? Será 
que vamos ouvir, oH, a mesma linguagem de Mede llín? 

~ Realizou-se de fato em Medellín a 2t 
Conferên cia Episcopal Latino-Americana, e 

---~~~._--------------------



já estamos a um ano dêste grande aconteci­
mento que marcou efetivamente uma página 
que consideramos áurea na história da Igre­
ja latino-americana, com repercussão em tã­
das as partes do mundo. Basta dizer que os 
documentos de Medellin estão hoje traduzi­
dos em quase tôdas as principais línguas do 
mundo. Podemos verificar isto, sempre que 
viajamos. Encontramos os documentos de Me­
dellin traduzidos em francês, italiano, espa­
nhol, etc. Isto quer dizer que os documen­
tos não interessaram apenas à Igreja na 
América Latina, mas à Igreja universal. Esta 
é uma primeira constatação. Quanto a Ro­
ma, a repercussão foi realmente boa. Nós 
tivemos um trabalho sério, um trabalho cri­
terioso, um trabalho de participação de todos 
aquêles que lá se encontravam, um trabalho 
no qual sentimos · a presença viva do Espí­
rito Santo atuando em cada um e dando a 
tônica de nossos trabalhos, porque até os 
observadores . não-católicos que lá se encon­
travam trabalhando conosco .nos circulas de 
estudo, emocionados disseram-me no final 
dos trabalhos: "Sr. Arcebispo, meus para­
béns, porque sentimos a presença do Espíri­
to Santo nesta conferênCia". Isto foi uma das 
coisas mais tocantes com que me deparei no 
desenrolar de todos os dias passados em 
Medellin. E quando um repórter da França, 
numa das entrevistas coletivas, perguntou aos 
observadores não-católicos, que é que êles es­
tavam fazendo ali naquela conferência, uma 
vez que eram meros observadores, um dêles 
respondeu por todos,. do seguinte modo: "Nós 
fomos convidados como observadores, mas 
aqui estamos de tal maneira integrados nos 
trabalhos que também nós podemos dizer: 
esta é nossa conferência". Por aí se percebe, 
mais ou menos, o grau de repercussão, em 
várias áreas, desta Conferência de Medellín. 
A Santa Sé, por sua vez, recebeu e aprovou 
os resultados, louvando o esfôrço de todo o 
episcopado, dos peritos, sacerdotes, religiosas 
e leigos, os quais integravam o corpo de 
assessôres que lá estiveram trabalhando co­
nosco. Quanto a um possível aproveitamen­
to de Medellín para O Sínodo, nós não espe­
ramos muita coisa, exatamente em razão do 
assunto que no Sínodo vamos tratar. Se por-

ventura a promoção humana, a Igrej a de 
boje em tôdas as partes do mundo, o papel 
dessa Igreja no mundo de hoje constituíssem 
o tema do Sínodo, tenbo certeza de que a 
tônica de Medellín influiria nesses grandes 
debates. Como, porém, o assunto é mais in­
terno, é assunto de Igreja (o relacionamento 
entre a Santa Sé e as Conferências, o relacio­
namento das Conferências entre si), não pode­
mos esperar que Medellín com tôda sua pu­
jança e riqueza de argumentos e de proble­
mas possa ter uma presença tão viva dentro 
do Sínodo. Isso, embora ·queiramos dar ao 
Sinodo um enfoque pastoral e não apenas 
jurídico. Uma coisa, p"rém, devemos dizer: 
o sistema de trabalho escolhido para o Sí­
nodo já é um pouco influência de Medellín. 
Seja como fôr, nós, hispos da América La­
tina, falaremos nOSSa linguagem. Iremos lá 
para dar nossa contribuição e seríamos in­
fiéis com respeito à América Latina, se nau 
levássemos para o Sínodo todo o conteúdo 
e tôda ressonância do povo latino-americano. 

5 Os senhores bispos falarão a nossa lingu~gem, 
a linguagem da América latina, a nossa linguagem 
brasileira. Perguntaria <:Ia senhor, Dom Avelar: qual 
a expectativa maior do Episcopado Brasileiro com re· 
la~ão a êste Sínodo? 

• Eu poderia resumir a resposta em duas 
palavras: expectativa e esperança. 

A expectativa é não só do Brasil, mas tam­
bém de tôda a América Latina e de tôdas . . 
as partes do mundo; é não só daqueles que 
somos a Igreja hierárquica, mas de todos 
aquêles que somos a Igreja. Então, estamos 
todos a nos perguntar o que é realmente que 
êste Sino do nos vai oferecer, como êle vai 
encarar o problema do ·relacionamento das 
Conferências Episcopais com a Santa Sé, co­
mo vai interpretar tantas c.ontribuições. com 
tanto colorido e tantos matizes, mas sempre 
nascendo desta ânsia de querer interpretar 
o Evangelho para o mundo de hoje. E há 
também uma esperança. Nós sahemos da 
preocupação que toma conta de muitos qu~n-
to a estas relações das Conferências Episco­
pais com a Santa Sé, em razão de um ou ou-



Nós, os bispos da América Latina, fa­
laremos nossa linguagem. Iremos ao 
Sínodo para dar nossa contribuição. E 
seríamos infiéis, se não levássemos pa­
ra lá todo o conteúdo e tôda a resso­
nância do povo latino-americano. 

Ira pronunciamento que uma ou outra con­
ferência episcopal tem "feito sôbre assuntos já 
debatidos c já proclamados pelo Santo Pn~ 
dre. E eu acredito que isto inspire preocu~ 
pação também ao Santo Padre. Preocupação 
do ponto de vis ta -da coerência de uma Igre­
ja visível em seus pronunciamentos e ideais. 
No entanto, o que se deseja atingir é exa­
tamente aquêle má ximo de unidade interna. 
porque a unidade externa existirá na me­
dida em que nós internamente estivermos sob 
a influência do Espírito Santo, ajudando-nos 
uns aos outros com vistas ao hem da Igreja 
universal. Por conseguinte, também nós, en­
trando em cantaclo com a Cúria Romana e 
com o Santo Padre. teremos de dar uma sé­
rie de sugestões sôbre as coisas que devem 
ser feitas a fim de evitarmos que nesta hora 
haja apenas um gesto de autoridade, a fim 
de aumentarmos aquela capacidade de ouvir 
que é altamente necessária paTa uma Igrej a 
una e ao mesmo tempo diversificada. Una, 
porque temos ideais comuns e devemos con­
servar uma linha geral de procedimento. Di­
versificada, porque devemos levar em conta 
as condições próprias de cada região, de ca­
da hemisfério, de cada povo. Diversificada, 
mas sempre em comunhão com o Santo Pa­
dre, êste a quem tanto estimamos - uma 
comunhão hierárquica, um afeto colegial de 
tal modo profundo que a Igreja saia dêste 
Sinodo mais reforçada, mais dentro de um 
espírito de verdadeira unidade. a qual se ins­
pire na fôrça mesma do Evangelho. 
s 

6 Agora, Dam Avelar, nós Ih. queríamos pedir uma 
mensagem paro os religiosos do Brasil. O sr. está 
sentindo o pulsar de uma Igreja nova, sobretudo no 
Episcopadct. Qual seria então sua palavra, digamos, 
de ordem, quais seriam seus desetos, qual sua mensa­
gem com relaçoo oqueles que voo ler CONVERG(NCIA? 

li!) Esta mensagem eu arranco do mais pro­
fundo -do coração para todos os religiosos do 
Brasil que estão representados na eRB. Eu 
tive há poucos dias a oportunidade de uma 
visita à sede da eRB onde pude experimen­
tar uma grande alegria. A a legria de ver 
que cada vez mai.~3 a eRB se organiza, e se 
organiza pela fôrça do espírito. Não é uma 
organização pura e simplesmente material. 
E' uma organizaçao que se faz por ideal al­
tamente de acôrdo com sua finalidade apos­
tolar, o que nos alegra sobremodo. Vemos 
que os esquemas de trabalho, a administra­
ção como está traçada, o espirito que está 
presidindo a tudo, tudo isso é muito Igreja, 
tudo isso está sendo feito muito para a 19rej a . 
Portanto, eu, como bispo do Brasil, e que 
observo também em tôda a América Latina 
as relações do CELAM com a CLAR, quero 
ver aqui no Brasil a CNSB e a CRB cada vez 
mais ligadas uma à outra, numa ,>i.sáo e nu­
ma perspectiva verdadeiramente eclesiais. A 
palavra que mando, pois, a todos os religio­
sos é que, nesta hora de renovação da Igre­
ja. nós devemos estar sempre atentos à luz 
do Evangelho e às sugestões do Divino Es-



pirita. e ao mesmo tempo todos unidos para 
um grande trabalho de renovaçao em pro­
fundidade. Mas uma renovação que não apre­
sente apenas um sabor de novidade. Mais 
que isso. tenha esta renovação tôda aquela 
fôrça que vem da alma mesma do Evangelho. 
pois na medida em que mergulhamos no 
Evangelho, nós DOS renovamos. Renovamos a 
Igreja. Damos hoje nossa contribuição. como 
outros deram a sua em outras épocas da nos­
sa história. Damos nossa contribuiçao. e não 
podemos deixar de dar sob pena de pecado 
de omissão. Aos religiosos um grande abraço 
e vamos para frente trabalhando pela Igreja 
no Brasil. 

Em MedelH" os observadores chegaram a considerar como seu aquil. 
encontro, tal o clima de inte9ra~o que ali se pôde sentir. Agora todos 
os cristãos olham também para o Sínodo. 

o CLERO NUM MUNDO 

EM CRISE 

Varios autores 

êste livro e u ma contri bu i­
ção para a discussão do pro­
blema do sacerdócio it Luz 
das atuais transformações da 
Igreja e do mundo. Trata-se 
do resu ltado de uma Sema­
na de Estudos realizada em 
Montreal (Ca·nada), em 1967, 
promovida pela Conferência 
Internacional de Sociologia 
Relig iosa, em que se reuni­
ram teólogos e sociólogos 
católicos e protestantes do 
mundo inteiro. Principais te­
mas discutidos: o padre, pes­
soa e personagem, o estatu· 
to econômico do padre, o 
dilema do sacerdócio cris· 
tão, a função sacerdotal e 
mudança social e o lugar do 
padre dentro desta mudan­
ça . Um documento que 
exprime, de vârios cantos 
do mundo, as preocupações 
mais g raves sôbre o tema 
em questão. 

Pedidos à 
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DEBATES 

o Sínodo,' Episcopal que se 
abre êste mês de outubro em Ro­
ma não parece despertar conside­
rável atenção no público crente ou 
não-crente. Apresentará, porém, 
um duplo interêsse teol6gico: 1) 
quanto à noção da unidade da. 
Igreja que estará. concretamen­
te implicada nas decisões toma­
das; 2) quanto a um eventual 
progresso ou a uma possível re­
gressão na perspectiva de um ór­
gão de verdadeira. c04"esponstlbi­
lidade episcopal, permanente ou 
quase permanente, na escala uni­
versal. Os dois assuntos são co­
nexos. Como não figuram na 
pauta comunicada. ao público, jus­
tificaremos a presente indicação. 

r. TEORIA E PRAXE DA 
ESTRUTURA ECLESIAL 

A explicação ou j ustifica­
ção teológica muito comu­
mente segue a prática na 
vida da Igreja. Em certos 
setores, contudo. afirmações 
de principias teológicos pre-
~ 

EM QUESTÃO NO SÍNODO: -A CONCEPÇAO 
DA UNIDADE DA IGREJA 

cedem sua inteira realiza­
ção histórica. Assim, o Con­
cílio Vaticano 11 manifes­
tou vontade de voltar a uma 
concepção mais antiga da 
diversidade eclesial e ape­
lou para o exercício de 
uma verdadeira colegialida­
de episcopal. "A índole e 
o caráter colegial da -ordem 
episcopal são expressos já 
pela disciplina muito anti­
ga. . . A Ordem dos bispos, 
que sucede ao Colégio apos­
tólico no magistério e no re­
gime pastoral .. ' é também 
detentora do poder supremo 
e pleno sôbre a Igrej a in­
teira. . . o supremo poder 
que êste colégio tem sôbre 
tôda a Igreja é exercido de 
modo solene no Concilio 
Ecumênico'" (Lumen Gen­
tium, n. 22). A pesar de in­
contestáveis esforços de des­
centralizaçao, ·ainda o pólo 
da unidade universal pre­
domina sôbre o pólo da di-

o versificação dos governos 
dos chefes das Igrejas lo­
cais. Viemos de longe : du­
rante os últimos séculos, a 
Santa Sé não tolerou con­
cílios nacionais ou regio­
nais, comuns nos séculos 
anteriores. Quanto aos mo­
dos de exercício do supre­
.mo poder colegial, afora os 
excepcionais Concilios Ecu­
mênicos (um por século em 
média), estamos ainda na 
expectativa. 

O decreto conciliar Chri­
stus Dominus sôbre Q mú­
nus pastoral dos bispos fa­
~a em Uparticipação na so-

, 
Hubert lepargnevr, O. P. 

licitude pela Igreja univer­
sal .... Entretanto, o que sig­
nifica concretamente esta 

. expressão eclesiástica? Co­
mo interpretar que não se 
faça aqui, explicitamente, 
apêlo à noção de colegiali­
da de como co-responsabili­
da de ? Podemos sustentar~ 
com efeito, que colegialida­
de diz co-responsabilidade: 
só é responsável quem ti­
ver liberd.ade para decidir. 
sozinho ou junto a outros. 
A co-responsabilidade não 
se verifica realmente, ao 
que parece. por apelos a 
conselhos Ou a conselheiros 
c:J.receooo de poder delibe­
rativo. Quando o Vaticano 
11 aponta os bispos como 
responsáveis, co-responsá­
veis, não se trata simples­
mente -da responsabilidade 
de fornecer bons conselhos 
ou informações presumivel­
mente válidas (o que fazem 
também os núncios). Não 
se trata. evidentemente, de 
questionar a necessidade da 
aprovação papal para as 
decisoes deliberativas do co­
légio episcopal. integral ou 
reduzido em Sinodo. Em re­
sumo, co-respon:;abilidade 
diz mais do que uma cola­
boração qualquer, apesar 
desta proposição de Dom 
Rubin, secretário geral do 
Sinodo: "Essa comum res­
ponsabilidade realiza-se me­
diante a colaboração cole­
gial do Episcopado . . ... ~ 

Para situar e ilustrar co­
mo Paulo VI entende o 
"principio de colaboração 



colegial e de comum r es­
ponsabilidade, aprovado e 
estimulado pelo Concílio 
Va ticano II",~ alguns obser­
yadores lembram inoportu­
namente o episódio ainda 
recente da Humano /!. Vitae. 

De qualquer maneira, de­
lineou-se a questão : o Pa­
pa chama os membros do 

.Sínodo como bispos r espon-
• • • • savelS, co-responsavcls com 

o bispo de Roma, ou como 
conselheiros privados cujos 
"desejos" ou observações o 
Santo Padre pode rejeitar 
Eem explicações? Se o P a pa 
faz apêlo à pres tigiosa au­
toridade dos bispos locais, 
é para dm" mais fôrça a 
'uma reafirmação do princi­
pio da autoridade na Igre­
ja ou para se beneficiar de 
suas sugestões em beneficio 
de uma pastoral descentra­
lizada? "As Conferências 
Episcopais podem hoje con­
tribuir com múltipla e fe­
cunda , fôrça para que êste 
afeto colegial sej a levado a 
uma aplicação concreta", 
anuncia a Lumen Gentiurri 
(n. 23). As Conferências 
Episcopais Nacionais ou Re­
gionais nos parecem não só 
exprimir um incontestável 
afeto colegial, mas também 
exercer uma certa co-res­
ponsabilidade colegial, em­
bora ainda muitd discreta, 
pois as resoluções comun:; 
só se aplicam em cada dia­
ces~ mec;liante a ratificação 
do bispo , local. Mas nem 
isso podemos dizer do Sí­
nodo atual, cujas origens ' 
vamos evocar antes de lhe 
resumir as características. . 

Em 1961; o Cardeal Al­
frink exprimiu publicarncn­
,te, em ,Nimegue. o dese,lo 
de a Comissão Central do 
Concilio sobreviver "como 
um dos órgãos de govêrno 
da Igreja"" :ele repetiu a 
idéia , em 1962, em Roma. 
recebendo acolhimento fa­
vorável de João XXIII. Ou­
tras razões se tiram fàcil­
mente de motivos ecumêni­
cos, No Oriente ' o Patriar­
ca ,Atenágoras ,não decide 
para. a Igrej a. senão '''em 

. 

seu ' Sínodo' ~ ( syn-odos.' j un­
tos caminhar), Muitas 19re~ 
jas da Reforma são gover.na­
das por sínodos. Por fim . 
ri 19uns pergun tam : COJnQ' 
poderia ser um solitário o' 
chefe de uma Igreja, sobre­
tudo de uma. Igreja que põe 
em relêvo a koinQmia. a "i­
da comunitária na carida­
de ? 

,Diante do desejo de Pa­
dres conciliares preocupados 
com o futuro incerto dos 
decisões votadas. com a con­
tinuidade do aggiornamen~ 
to promovido por , João 
XXIII. desejosos de ver a 
co-:responsabilidade colegial 
dispor de um órgão estável 
para seu. exercicio, Paulo 
VI instituiu o Sinodo epis­
copal em fins de 1965 (Mo­
lu próprio de 16-9-1965) . Se- . 
ria exagerado pretender 
que a alegria dos interessa­
dos foi . sem reticência: o 
Sínodo teria a faculdade' de 
fornecer informações e con­
selhQs sôbre pon tos prede­
terminados, e nao lhe cabe­
ria , pelo menos i~titucia­
nalmente, normalmente, o 
poder de .decidir disposiçao 
alguma, mesmo com a con­
dição da ratificação papa!. 
Sem convocaçao papal . o 
Sinodo nem poderia se reu­

, nir. embora todos os seus 
'membros tivessem recebido 
o consentimer,tto ,papal para 
sua nomeação. Aos repre­
sentantes das Conferências 
Episcopais. o Papa acres­
centa os chefes dos ' Dicas­
térios romanos ê se reserva 
o direito de acrescentar ou­
,tros membros de sua livre 
escolha pessoal, até 15% do 
número , 'total que inclui 
membros qe ~ireito e al­
guns representantes dos re­
ligiosos. 

. . 
11. O PRIMEIRO SíNODO 
EPISCOPAL: Roma, 29 de 
setembro a 29 de outubro 
de 1967. 

Dois anos a pós o M otu' 
próprio , de fundaçao , ,(set. 
1965), a ' nova instituição se 

r eúne pela primeira vez. ,em 
sessão geral (seI. 1967) .' Co' 
mo era pr~"isto, os três pre­
sidentes' foram designados 
pelo Papa (os Ca rdeais Vil· 
loto Conway e Felici, ',dois 
sôhre três da própria Cúria) 
antes de atuar em seu 'no­
m e. O secretário geral. cujo 
cargo não é eletivo. prepa­
rou em nome do Papa a 
pauta da assembléia, para 
o exame dos "problemas da 
renovação", para alguns; 
problemas da unão-renova~ 
ção", para outros, 

Sobretudo numa épocV' 
conturbada, diante de certos 
connitos e de algumas ten~ 
sões, num corpo social qual­
quer, os responsáveis po­
dem escolher fundameDtal~ 
mente entre duas atitudes: 
1) definir as competências 
e as autoridades. reafirmar 
os princípios de preeminên­
cia '. da autoridade, exigir. 
obediência de todos, sariêia­
nar, reprovar e até conde­
nar os ' sujeitos . apontados 
como insubmissos; 2) abor­
dar o fundo dos problemas, 
ponto por ponto, ·reconhe­
cendo cada vez'·o que fôr vá­
lido, justo, verdadeiro, na 
posição do outro. Em outras 
palavras. temos uma solu­
ção formal. jurídica, de um 
lado, e uma solução possi­
velmente dialogal, -de outro. 
Hoje em dia. alguns obser~ 
vadores chegam a , duvidar 
que a chamada solução '.1 u­
ridica, formal, de linha du­
ra, adiante qualquer coisa 
no soluça0 presente de um 
conflito sério. Pelo conti"á­
rio, acham que ela só serve 
para ra,dicalÍzar as posiç!')es 
e dispensar do exame· das 
justificativas que P9dem 
apresen'tar os dissidente:s ou ' 
reputados tais. 

De qualqUer maneira o 
primeiro ,sinodo episcopal 
reuniu seus 197 ou 199 mem­

, bros em tõrn~ de cinco pon-
aos a .estudar, dentro da fe- ' 
l~z opção pela segunda ati­
tude. Os cinco temas eram: · 
1) os perigos que ,ameaçam 
a 'fé; '2) o problema dos ca­
samenlçs mistos; 3) a refo~ 

.g 
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ma dos seminários; 4) a re­
forma do direito canônico' 
5) a reforma litúrgica. Na~ 
cabe neste artigo lembrar o 
detalhe das votaç.ões. Sôbre 
o porvir das decisões, ou 
melhor, dos votos, temos a 
Cartcl de Dom Ladislau Ru­
bin (10-1-1969): Aplicação 
dos desejos do Sínodo Epis­
copal: 

Entre as circunstâncias 
para nós significativas, no­
taram-se as seguintes: 1) a 
ausência de peritos no Síno­
do; 2) o Sínodo foi chama­
do a se manifestar (por pla­
cet, placet iuxta modum ou 
nOn placet) sôbre as ques­
tões elaboradas pelas comis­
sões designadas pelo secre­
tário, e não houve votação 
final sôbre um texto que se 
teria beneficiado de emen­
das sugeridas pelos iU.'da 
modum; 3) observado ou 
não, o regulamento salien­
tava a obrigação do segrêdo, . 
"~~pecialmente sôbre as opi­
lllOC3 e os votos emitidos 
por cada um, assim c-om.o 
sôbre as decisões e conclu·· 
sôes da sessão". Longe de 
ter sido amenizado depois 
da primeira sessão, o prin­
cipio do segrêdo foi reafir­
mado e reforçado. A Cúria 
Romana atribui ao segrêdo, 
mesmo mal respeitado, van­
tagens que hoje escapam 
não só a bom número de 
cristãos, sacerdotes e teÓlo­
gos/ mas ainda a alguns bis­
pos e cardeais (nao de 
cúria): Secrecy defeats its 
own ends. declarou recen­
temente o Arcebispo de 
Westminster Cardeal Hee­
nan; "o segrêdo favorece o 
status quo", observa o Car­
deal Suenens. Numa tenta­
tiva de esclarecer o assun'" 
to pelas Sagradas Escritu­
ras, o Pe. R. Laurentin cita 
João 3, 20-21: "Todo aquê­
le que faz o mal, odeia a 
luz e nao vem à luz, para 
que suas obras não. sejam 
repreendidas. Mas aqilêle 

. que opera a verdade vem 
à luz para que suas obratt 
sejam manifestadas, pois 
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são feitas em Deus" (yer 
também J o 18,20). 

Diante da impossibilida­
de prática, ou pelo menos 
da inoportunidade, de r'eu­
nir freqüentcnlente um Con­
cílio Ecumênico, o Sínodo 
apresentou-se aos olhos de 
nlguDS como um meio de 
permitir ~~ prolongamefifo 
do .e;cerclclo da co-respón:" 
sabihdade episcopal. :';:ste 

. a?pecto é fundamental não 
so para a eclesiologia mas 
também para a past~ral e 
o futuro ·do catolicismo no 
m~tl1do. O próprio Paulo VI 
a.l~~nentou a esperança dos 
flelS de que o Sinodo, fru­
to ~ de _ alguma maneira 
contmuaçao do Concílio ia 
como êle, embora com ~e­
nos aparato, exprimir e 
exercer a coJegialidade re­
~onhe~ida no Vaticano li: 
Conhnuar os beneficios 

que proporcionaram duran­
te ~ Concílio Nossa estreita 
unUIO com os bispos. .. Eis 
a causa da resolução toma..: 
d ", O a. . mesmo documento 
refer~-se três vêzes à união 
colegIal a ser d esenvolvida 
quem se limita às aparên~ 
Clas desta congregaçao em 
R?ma, de bispos vindos de 
dlVerS?S paises, fala em "si_ 
nal VIsível da colegialida 
de"." -

Para ~)llÍros teólogos ou 
personalidades, a colegiali­
dade em questão estaria" ai 
implicada num exercicio 
~astante superficial. Para 
eles, como para nós', o 'ba­
lanço da primeira sessão 
permite esboçar o equá.'"cio-: 
l1amento atual, possivelmen_ 
t~ provisório, da problemá­
hca. Antes de mais, ouça­
mos o Cardeal Suenens 
realçar a solidariedade do 
"!,apa~ dos Bispos e da Igre­
Ja toda, numa entrevista 
que visou precisamente pre­
parar melhor a opiniao pú­
blica para a segunda ses­
sao do Sínodo: uQu::mdo se 
a~e~tua que o Papa tem o 

. d:-r~lto de agir ou de falnr 
sozmho. a palavra sozinho 
nunca significa separada­
mente ou .isoladamente ... 

Está dentro da lógica do 
Vaticano II que as Igrej as 
particulares - por meio de 
seus bispos reunidos em 
conferências episcopais -
sej am consultadas aberta e 
coletivamente e possam co­
laborar nos documentos de 
interêsse vital pará tôda a 
Igreja. E com a colabora­
ç?o não só de suas c()mis.:. 
sões teológicas próprias, mas 
ainda dos leigos qualifica­
dos no assunto. Isto COTres­
ponde tanto ao espírito do 
Concilio como às aspirações 
de nossos melhores cris­
tãos ... A função do Papa, 
sob todos os aspectos, só se 
compreende, aliás, em fun­
ção da Igrej a, nela, por ela 
e não fora dela nem acima 
dela".' Esta nao é uma opi­
nião isolada. E', sim, o que 
diz a Tra dição, como bem 
o sabc~ os teólogos infor­
mados. Assim J. Ratzinger, 
comentando a colegialidade 
dos bispos, escreve: "De um 
lado, o Papa nunca . deverá 
deixar sem atenção a opi­
niao dos bispos e com êles 
a opi~ião da Igreja inteira. 
De outro lado, deverá haver, 
por parte do episcopado. 
iniciativas realmente inrle­
pend~ntes; de fato Dao d: ­
vemos restringir aos tem­
pos apostólicos e à Igreja 
dos Padres a incumbência 
de ajudar, com criticas, o 
Papa em sua missao".1O 

III. StNODO EPISCOPAL E 
CO-RESPONSABILIDADE 

Corremos o perigo de des­
valorizar a colegialidade, -
o têrmo, aquilo que '0 têr­
mo significou nos primei-
1'OS séculos cristãos, e aqui­
lo que êle significa ainda 
hoje para os irmãos em de­
sunião juridica com Roma, 

quando usamos desta 
palavra em situações que 
não comportem Dem poder 
real de decisão," nem exer­
cicio comum da plenitude 
sacerdotal como acontece na 
sagração de um nôvo bis­
po por três membros do co­
légio episcopal. A possibili-



A América Latina e 
.0 Brasil estarão no 
Sínodo com o pêso 
de suas angústias e 
com o' dinamismo 
de sua esperança: 
a esperança de ho­
rizontes abertos pa­
ra a evangelização 
do mundo. 

dade para o Papa de trans­
formar o Sínodo. a título 
excepcional, sôbre de tenni­
nado ponto, em assembléia 
deliberativa, não muda sua 
presente identidade. O Mo­
tu próprio de criação (de 
16-9-1965) não deixa dúvida 
alguma: o Sinodo "tem, em 
rQ2ão de sua estrutura . . . 
uma missão. de informação 
e conselho ... tO O Papa es­
tabeleceu o Sinodo para 
que êste o assista na sua 
"função de pastor univer· 
sal" (mesmo Mo!u próprio). 
O Professor Alberigo tem, 
portanto, razão em insistir: 
esta instituição · depende 
"diretamente . da fórmula 
pessoal de govêrno"." O 
tipo de participação que o 
Papa pede aqui a. alguns 
bispos não corresponde à 
noção de colegialidade co­
mo é entendida n~s Igre­
jas orientais ou em outras 
Igrejas cristãs, nem ao con­
ceito genuíno de colegiali-

dade - co-responsabiliddde. 
Corresponde, sim, a um con­
ceito cerimonial de colegia­
lidade. pelo qual alguns bis­
bos têm a honra de viaj ar . 
para transmitir ao Papa 
informações confidenciais. 
Resia s~ber se todos oS.pre­
lados chamados a partici­
par dêste papel vão aceitar 
êste conceito sinodal sem 
tentar utilizar o que existe 
para chegar um dia, com 
um Papa ou outro, a uma 
forma de co-responsabilida­
de que condiz melhor com 
o desejo profundo dos cris­
tãos adultos,. numa fidelida­
de maior às origens do cris· 
tianismo. 

. Seguramente, nem todo 
exercício da. colegialidade 
episcopal teria validade se 
não fôsse a provado ou ra­
tificado pelo Papa: isso.nã.o 
está em questão no catoh­
cismo atual. Mas o ' esque­
ma que preside à constitui­
ção e aQ funcionamento do 
Sinodo, pelo pa pel que dã: 
ao Papa, não deixa lugar à 
co-responsabilidade colegial, 
nem mesmo no andamento 
da reunião sinodal. O Papa 
convoca o Sinodo, determi­
na seu lugar, ratifica a elei­
ção de seus membros, esta­
belece seu regulamento ge­
ral, e também o esp~ial se 
fôr o caso, determÍna sua 
pauta especifica, designa os 
secretários e os relatores, 
nomeia os presidentes e ês­
tes presidem em nome de 
Sua Santidade. A assem­
bléia não pode nem se reu­
nir, nem - reunida - vo­
tar, senao a convite papal. 
As comissões são constitui­
das pelo presidente delega-

do. E no final, como se taD-
. tas barreiras não bastassem, 

o Papa decide o que quiser 
sôbre votações expressas, 
votações votadas ao segrê­
do pelo regulamento. Sua 
Santidade pode reafinnar 
sua independência suprema, 
ignorando-as pura e sim­
plesmente. O Motu pr6prio 
salienta mesmo: a assem­
bléia perde existência jurí­
dica após terminada a ses­
são. Nestas condições .pre­
sentes, a Cúria romana não 
pode sentir o Sínodo como 
um rival sério: um certo 
decôro pode prestigiar os 
bispos sin:odais, mas o po­
der real permanece firme 
nas mãos do Vaticano. Rei­
vindicando para o Papa 
mais do que um homem 
pode cuidadosamente exe:ç­
cer, a Cúria recolhe ampla 
oportunidade para manifes­
tar sua solicitude para com 
o mundo inteiro. A unidade, . 
um certo tipo de unt'dade 
eclesial. tem ainda defenso­
res eficazes. 

O Pe. Rouquetie lamen­
.tou 11 que nem .houve "de­
bates propriamente ditos", 
"nem nos grupos de traba­
lho", durante a primeira: 
sessão do Sinodo. Desde 
1967, é verdade, bispos da 

, Europa do Norte tomaram' 
consciência mais viva des­
ta situação: até que ponto 
sua reação, preparada em 
reunião especial ' na Suíça; 
poderá apressar a evolução 
que. o bem da Igreja ·uni­
versal parece exigir? Ei~ 
a nosso entender, -o maior 
ponto de interrogaça:o, e de 
esperança, que! alimentamos 
hoje a respeito desta sessão. 

11-



Alguns observadores di­
zem que tríplice era a in­
tenção da instituição sino-

. dai : 1) "Realizar uma par­
ticipação colegial habitual 
ao govêrno da Igreja; 2) 
. .. sair da confusão que 
se estabeleceu entre o legis­
lativo e o executivo; 3) ali­
viar a tarefa do Papa sô­
bre quem repousa o pêso 
verdadeiramente esmaga­
dor, sôbre-humano. e afinal' 
impossível, de dirigir pes­
soalmente uma grande mul­
tidão de organismos. Em 
nenhuma organizaçao hu­
mana, ·em tempo algum, em 
lugar algum, ao que pare­
c"e, nunca tantos serviços 
dependeram diretamente da 
autoridade suprema de um 
só homem. De fato, êle não 
os pode dirigir efetivamen­
te"." Ainda de {ato, os or­
ganismos curiais não são 
meros órgãos de informa­
ção e consultação : tomam 
decisões, em Dome da Santa 
S é, decisões que impõem 
aos bispos das Igrejas 10-' 

cais, sucessores dos Após­
tolos. 

Diante do fato de que um 
homem s6, mesmo limitan­
do asceticamente seu sono 
como fazem os últimos pa­
pas, mesmo limitando seus 
discUl'SOS mais do que fa­
zem, não poderia e não po­
de assumir efetiva, pessoal 
e responsàvelmente o car ­
go da coordenação e dire­
ção da Igreja universal, tal 
como o concebe a eclesiolo­
gia romana de nossos tem­
pos. O verdadeiro dilema 
que enfrenta a organização 
da Igreja consiste na opção 
entre urna co-responsabili­
dade compartilhada pelos 
dicastérios vaticanos conti­
nuando a agir e decidir sob 
o titulo de Santa Sé, e urna 
co-responsabilidade efetiva­
mente compartilhada pelos 
bispos territoriais. chefes 
das Igrejas locai~, estas de 
direito divino. O presente 
Sínodo pode ser um órgão 
que prepara a segunda op­
ção; ainda não representa 

.expressão válida desta op-
12 

ção. que seria não só teo­
lôgicamente possíveL. mas 
e" angêlicamente aconselhá­
vel e pastora lmente neces­
sál'ia. 

Entendemos agora as con­
clusões moderadas do Pe. 
Laurentin: "O Sinodo não 
pode dirigir nem coordenar 
a Cúria Romana. Longe de 
aliviar a tarefa do Papa, 
onera-a dando-lhe um ór­
gão a mais para dirigir. 
Com seu regulamento de 
1966. o Sínodo não· respon­
de nem às necessidades or­
gânicas, nem às- necessida­
des do Papa. nem às dos 

·bispos. Nem r esponde mais 
às intenções ecumênicas im­
plicadas na escolha da pa­
lavra Sínodo: estabelecer 

, -uma aproXlmaçao com o 
Oriente. O regulamento 
atual é chocante para os 
Ortodoxos, para quem a si­
nodalidade exerce-se segun­
do formas mais livres ... ., I~ 

Num determinado mo­
mento, em 1966, nova pers­
pectiva pareceu se abrir 
com uma informação do 
hebdomadário li nostro tem­
po. da diocese de Turin. O 
colégio cardinallcio consta­
ria dos presidentes das Con­
ferências Episcopais, eleitos 
para tempo lilnitado. "A no­
va fórmula permitiria evitar 
um dualismo perigoso entre 
o Sínodo dos Bispos e as 
Congregações Romanas. A 
colegialidade episcopal. que 
tem por centro e chefe o 
soberano pontífice, poderia 
assim se exercer de manei­
ra mais eficaz ... .. Em dis­
curso de 28-6-1967, Paulo 
VI desfêz a ilusão, afinnan­
do à nova série de novos 
cardeais que nada teriam a 
temer: "Não temos nenhum 
motivo para mudar a disci­
plina transmitida pelos Nos­
sos Venerandíssimos Prede­
cessores. Esta mos igualmen­
te convencidos de que as 
múltiplas e xigências da 
Igreja aconselham revigo­
ral' as funções do Sagrado 
Colégio ........ Tornou-se cla-
ro que Paulo VI não está 
disposto a procurar a co-

responsabilidade de que êlc, 
na opinião de bons eclesió­
Jogos, precisaria na direção 
e supervisão de seus irmãos, 
os bispos das Igrej as locais. 
"As diferenças de idade não 
comportam nenhuma conse­
qüência nas resp.onsabilida­
des .. . " afirma Paulo VI 
no Consistório (28-6-196i) 
que._promo.via, entre outros 
anClaos, ClDCO novos car­
deais de mais de 75 anos 
(dois de 80 anos ou mais). 
As diferenças de idade nso 
comportam conseqüência al­
guma nas responsabilidades 
da presente Igreja, mas se­
guramente comportam dife-. . ' , r enças senSlvelS na maneI-
ra de entender os proble­
ma!:; desta segunda metade 
do século XX. 

IV. PERSPECTIVAS DO 
SINODO DE OUTUBRO 
DE 1969 

A primeira sessão ex­
traordinária do Sínodo, con­
vocada por Paulo VI, a 23 
de dezembro de 1968, pa­
ra outubro de '1969, não 
terá delegados eleitos pe­
los episcopados em função 
da pauta: isso distingue ses­
são extraordinária de ses­
são geral (ordinária?) e é 
perfeitamente compreensí­
vel para quem toma conhe­
cimento da pauta de 1969. 
Entre as duas sessões, n o­
tamos também uma parcial 
reformulação do regulamen­
to ,(8-12-1968), a qual se r es­
tringe a ponnenores. ·"0 
Santo Padre, solicito pela 
Igreja universaL.. convo­
cou o Sinodo a se reunir 
em assembléia extraordiná­
ria a partir de 11 de ou tu­
bro , (de 1969), festa litúr­
gica, da Divina Maternida­
de de Maria, Mãe da Igreja, 
e sétimo aniversário do ini­
cio do Concílio", declarou 
Dom Rubin, secretârio ge­
ral do Sínodo." O ·motivo 
para esta reunião é a coor­
denação ou a fiscalizaç.ão 
das atividades das Confe­
rências Episcopais. Diz tex­
tualmente a convocação pa-



1 .. . t pa: . .. e opor uno que .. _ 
se discuta na próxima ns­
sembléia extraordinária do 
Sinodo dos Bispos sôbre a 
mais ' intima uniâo entre as 
Conferências Epi."copaü e 
a Sé .4 postó/iea, bem co­
mo entre as mesmas Con­
ferências Episcopais, a. fim 
de se fnyo,l'ecerem sempre 
rmüs tois relações recipro­
cns .. . " la Vem depois uma 
a lusão à responsabilillade 
pela unidade a manter na 
m esma cooperação. O pre­
sente sínodo situa-se, pois, 
nn velha. dialética cenh-ali­
zação-descentralização. uni­
dade-diversidade, que cons­
titui terna de destaque na 
história da Igreja latina fi 

partir da alta Idade Média. 

Na ' situação atual de in­
quietação, esta pauta ex­
pre.ssa Uf!18 opçao pela pri­
meIra ahlude que foi ca­
racterizada acima' seu C8-

• • rater vago exprime da· me-
lhor maneh'a possível a du­
pla preocupação do Santo 
Padre: a ortodoxia doutri- · 
nal e a autoridade do ma­
gistério. Neste sentido Gi­
no Concetli escreve no !ros­
serlJatore Romano (15-1-
1969) que "será preciso, an­
tes de tudo. considerar a 
autoridade do Soberano 
Pontitice que permanece in­
discutível pnra tôda a Igre­. .. D Ja. e qualquer maneira 
a chamada crise de a utori: 
dade vai ser enfrentada por 
nôvo apêlo à própria au­
toridade, ressaltando seu 
poder : a estratégia consis­
te em solidarizar o mais 
visivelmente possivel os bis­
pos em tô.'no do Papa, fa­
ce ao que Paulo VI con­
sidera c.omo desafio à sua 
própria autoridade. :este ca­
miuho parece rnelho.' do 
que o caminho propos~o por 
membrQs da Cúria romana. 
Falou-se. com efeito em 
pressões curiais sóbre ·0 Pa­
pa para lançar uma nova 
encíclica sôbre a autorida­
de. Apelando parn o afeto 
colegial, Paulo VI quer cla­
ramente o apoio ma,ciço dos 
outros bispos. para a defesa 

dos podêres cclesiais SImão 
eclesiásticos, )(us, de outro 
lado .. não que r assustar ele 
Antemão o Povo de Deus e 
torna o cuidado de rwaliar 
seCl'et:1mente ns fôrças sô­
bre as quais êle sabe po­
der contar. 

Aos que querem apressar 
a renoyação das estruturas 
eclesiajs, Paulo VI responde 
que lnais importante é a 
renovação espiritual, inte­
~ior, dos cdstãos submissos 
à Santa Sé: "E' de se no­
tar que o il1tel'êsse pe!a re­
novação da Igrej a voltou-se 
para a transformação exte­
rior e impessoal do edifício 
eclesiástico, e- para n ncei­
tação das formas e do es­
pirita da Reforma protes­
tante. mais do que para a 
r~novação, primeira e prin­
cipal querlda pelo Concilio: 
a renovação moral, pessoal 
e interior"." O que suscitou 
êste . comentário do Time,'! 
de Londres: "O uso inco­
mum. pelo Papa, do têrmo 
Re(orma num sentido pejo­
rativo. em público, será mal 
recebido pelos ecumenistas 
convictos". 

O primeiro problema que 
se desvenda. assim, parece 
a defesa da a utoridade do 
magistério face à contesta­
ção que surge aqui e acolá 

Paulo VI alimen­
'ou a esperança 
de que o Síno­
do, fruto e de al­
gum modo conti­
nuação do Concí­
lio, iria exprimir e 
exer(er a colegia­
lidade reconheci­
da em Vatica­
no 11. 

no Povo de Deus em seu 
despertar de aggiornamen­
lo . (A legüio dos "tercei­
ros homens·', cris tãos can­
sados de esperar uma l'e­

novação mais acelerada e 
radical do aparelho eclesial, 
deixou no mesmo tempo a 
Igl'ej a institucional e n con­
testação) , Em conexão com 
êste problema. adivinha-se 
a preocupação em manter 
a~ Conferêncü!s Episcopais 
nao só sob a Jurisdição de 
Roma, o que é pacifico, mas 
também . uma submissao 
mais passiva, ao agrado do 
poder central. Temem-se 
iniciativas de espírito pouco 
romano: isso parece ser o 
fundo do problema. para 
quem não esquece a tensão 
que existe, por exemplo en-

V 
. • 

tre o ahcano e o Episco­
pado holandês. 

Nenhum indício permite 
interpretar o primeh'o Sinó­
do extraordinário no con­
texto da eclesiologia orien­
tal de união das Igrej as lo­
cais (a eclesiologia primiti­
va da Igreja). Ê le perma­
nece fiel à visão pt"Ópria­
mente ociden tal. prolol1gmi­
do a conhecida eclesiologia 
latina para a qual tantb 
contribuiu n praxe do pon­
tificado de Pio XII . Palllo 
VI, seu sucessor, gloriosa-
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mente reinante, deu prova 
disso quando, por exemplo, 
deplorou no discurso de 14 
de outubro último: "Acoo· 
tece DO plano litúrgico, que 
as • próprias Conferências 
Episcopais, agindo por con­
ta própria, foram além do 
que era justo", no parecer 
romanO. G. Concetti tira lo­
gicamente a conclusão: o 
Sínodo deverá estar atento 
para que '~as contribuições 
das Conferências Episcopais 
não sejam tais que possam 
quebrar os liames da co~u­
nhão hier árquica e a umda­
de da Igreja, oferecendo 
pretexto a particularismos e 
à formação de Igrejas ns­
cionais. mesmo que estas 
não pretendam a autocefa­
lia jurídica", Contudo, to­
dos os cristãos. todos os 
bispos, tôdas as Conferencias 
Episcopais querell! proteger 
a unidade da IgreJa: o pro­
blema que teremos ainda 
a exa'minar não é, portan­
to, o de um suposto confli­
to entre partidários da uni­
dade e contesta dores da 
unidade, mas entre diferen­
tes conceitos desta. ' O terna 
da unidade foi através da 
história a alavanca da cen­
tralização romana; mas dé 
que unidade se trata? Em 
matéria dogmática, não' pa­
rece ha",er necessidade de 
decidir em tôdns as' fecun­
das divergências que exis­
tem entre escolas ou ten­
dências, Muito legitimamen­
te, o Papa Leão III r ecu­
sou-se impor à Igrej a uni­
versal a mudança do Cre-' 
do comum que o Concílio 
espanhol de Toledo, de 589, 
oficializou para uma parte 
da cristandade latina : o fi­
./ioque será cantado na cate­
'dral de Roma, pela primei­
' ra vez, só em 1014, quando 
da coroação do Imperador 
Henrique 11 que impôs o ri­
to germânico da missa. A 
fé comum pode ser preser­
vada sem uniformidade em 
todo pormenor teológico, ca­
nônico ou de espiritualida­
de. Quanto mais em matéria 
pastoral: os pastôres aber­
-=t4-

tos para o mundo a salvar 
sabem que o grande P1"?ble­
ma que enfrenta hOle a 
Igreja não é a defe~a da 
unidade, mas a manerra de 
falar aos homens de nosso 
tempo · para levá-los à r e­
denção, A Ig;eja,_ sacram~n­
to da salvaçao, Dao pode Ig­
norar a sensibilidade demo­
crática que le'Ya a trat!lr ~s 
homens como responsavelS, 
a adaptar os modos de go­
vêrno às condições culturais 
e a respeitar as legitimas 
diferenciações nas tradições 
e maneiras de sentir. 

Em resumo. a convocação 
do Sinodo corresponde a 
uma dupla preocupação da 
Sé Apostólica: 1) união do 
Episcopado em redor do 
Papa, a fim de se opor à 
"contestação" da autoridade 
na Igreja; 2) limitação e 
delimitação dos podêres 
concedidos , pela Santa Sé 
' (ou simplesmente reconheci­
dos por ela) às Conferências 
Episcopais, Já que o pro­
blema do relacionamento 
das Conferências, entre si e 
com a Santa Sé, foi expli­
citamente evocado na con-' 
vocação de '1968. convém 
acrescentar que tal proble­
ma não pode se restringir 
a uma questão de defini­
ções juridicas de competên­
cias: mas profundamente é 
um problema de confiança, 
de confiança para com ir­
mãos responsáveis em re­
giões de evolução e feições 
culturais muito düerentes. 
Talvez o titular de um po­
der estabelecido experimen­
te uma tendência natural 
para suspeitar rebeldia em 
tôda iniciativa original da 
parte de irmãos que êle tem 
por súditos. Na linha do 
Evangelho, seguramente, o 
responsável deve superar 
esta suspeita para o bem 
de todos. Cristo lavou os pés 
de seus discipulos. cha­
rnou-os ami5bs e não súdi­
tos, confiou- es a evange­
lizaçao do mundo com notá­
vel liberdade para saberem 
como atuar em regiões e 
tempos diversos: um cristão, 

por mais elevado que esteja 
nas hierarquias da terra, 
não pode achar indigno dê­
le imitar o Mestre. , 

V. UNIDADE E DIVERSI­
DADE: COLEGIALIDADE 

Atrás das tensões e do 
conflito latente ou aberto 
que existe sôbre diversos. 
pontos de interêsse comum 
ou particular, percebe-se 
que o que está em jôgo ou 
em questão é um proble­
ma constitucional. isto é. 
ec1esiolológico. Que visão 
eclesiológica vai ' nortear a 
Igreja para seu futu~o ~a­
minhar? Duas tendenclas ' 
ec1esiológicas se defrontam 
atualmente no catolicismo~ 
O primeiro Sinodo extraor­
dinário só se compreende 
verdadeiramente neste con­
texto, nada dramático. Dos 
dois lados, invoca-se o Con­
cilio Vaticano 11 (para não 
remontar à "constituição di­
vina da Igreja"), sua apli­
caçãô , legitima, coerente: 
em tada tensão entre irmãos 
da mesma sociedade. há 
sempre um texto venerável 
cuja exegese e compreensao 
está em pauta, que ninguém 
pode desrespeitar aberta­
m ente, que cada lado tenta 
utilizar para firmar sua po­
sição pré-estabelecid~ . ~~o 
nos parece que o prmclplo 
da autoridade papal este,la 
realmente hoje na Igreja 
católica, A tensão evidencia­
da Visa as modalidades de 
exercício, inclusive a opor­
tunidade para o Papa de 
assumir as inumeráveis ta­
refas lembradas por R. Lau­
rentin.~· As teologias estão 
prontas; resta à praxis eele­
sial achar seu caminho en­
tre elas. Se é verdade que 
a Igreja não é o Papa sozi­
nho, mas o conjunto estru­
turado do Povo de Deus, a 
vida da Igreja não pode se 
resumir nos textos oficiais 
promulgados pela hiera!­
quia romana; deve hOJe 
mais do que nunca, constar 
de uma dialética que envol­
ve a Igreja tôda, numa bis-



tórÍa em que o papel do 
Espírito Santo não podf" 
estar ausente. Queríamos 
grande ' êste papel do Para· 
clela renovador, do insufla· 
dor da verdadeira liberda­
de cristã, do Pneuma que 
santifica. Em têrmos teoló­
gicos, uma eclesiologia, teó­
rica ou vivida, vale aquilo 
que vale sua Paracletolo­
gia. 

Quais são estas duas ten­
dêpcias eclesiológicas, estas 
duas eclesi.ologias? O Car­
deal Sueoeos as caracteri­
zou com serena lucidez: 
"Creio que o problema fun­
damental que nos divide, 
conscientemente ou nao, é 
um problem~ de teologia, 
uma visão inicial diferente 
de Igreja, sobretudo quanto 
ao aspecto de sua unidade 
necessária ... No centro, ' a 
tendência que geralmente 
prevalece, mesmo depois do 
Vaticano lI, continua forte­
mente marcada por uma vi­
são formalista, jurídica das 
coisAs. Vendo a Igreja co­
mo uma sociedade perfeita, 
com poder su premo bem 
definido. dotadfl de leis uni­
versalmente válidas, está-se 
inclinado a considerar a 
Igreja universal com priori­
~ade sôbre as Igrejas par­
ticulares; estas são vistas 
como partes de um todo a 
ser unificado ao máximo 
par!fudo do centro, por um~ 
espessa réde de prescrições 
bem detalbadas. Tendência 
centralizadora, j uridica, es­
tática, burocrática e essen­
cialista . por natureza, ela 
caracterIZa homens mais 
sensiveis à ordem estabele­
ci~a .. e 8.0 passado do que às 
eXJgenClas do futuro, mais 
próximos do Vaticano I que 
do ano 2000, mais cuidado­
sos em repelir os abusos do 
que em compreender e pro­
mover os valôres e as as­
pirações novas que surgem 
tanto na Igreja como no 
mundo. Estarão mais incli­
nados, mesmo que o nc­
guem, R considerar as Igre­
j as locais como departamen­
tos administrativos; os bis--

pos como simples delegados 
e executores do poder cen­
traI; a Qescentrnlização de 
podêres como prenúncio de 
um cisma latente. E' para 
esta direção que se têm 
os 01'1OS, quando se parte do 
cen~ para a perüeria. 

"Quem vai da perüeria 
p.nra .ô centro enxerga as 
coisa~ completamente dife­
rent~s ·: a Igrej a é vista, em 
primeiro lugar, como reali­
dllde evangélica, em seu 
profll~d!> mistél"io espiritual 
e sacramentaL. . Esta é 
também a visão da · eclesio­
logia oriental, a linha de 
crescimento da história, a 
ú~ica teologia que permite o 
v~rdad.eiro diálogo ecumê­
ní~o. ··~ta é, a meu modo de 

_julgaF, a única visão ver­
·dadeÍl'a. Ela não é familiar 

. 'a p6s. latinos, em conse­
. aüência de nossa herança 
bis.tótica. Somos tentados a 

" cOll.siderar a Igreja em pri­
. lPeiro· lugar como uma se­
.ciedade universal. composta 
d~ individuas justapostos, 

-. t:;.omo agrupamentos de cé­
lu!. ... ,diretamente ligadas à 

, . .capeça. Não, ela é um cor­
po CQmposlo de órgãos di­
versamente constituídos; ela 
é ' uma comunhóo de Igre­
las formando juntas a Ca­
t6lica. As Igrejas locais en­
cerram, atualizam, revelam 
em si o mistério da única 
Igreja de Cristo; elas são 
sua _ encarnação concreta, 
históriCll, espacial. 

,Es~a: dupla visõo origina 
d~as· .. noções diferentes da 
unidade e reações opostas, 
Todos falam da unidade, 
m@$ capa um a compreende 
dt} mane!-.ra diversa. Na rea­
lid:ã.de" existe uma concep­
~.ão ~erd~deira e cristã da 
.unidq.4e: que inclui a diver­
sidade legitima, e uma con­
cepção inexata desta unida­
de que impede ou exclui a 
diversidade legitima. Faz-se 
necessário esclarecer de an­
~temão a noção verdadeira­
mente católica da unidade. 
Esta . não implica de ma­
neira alguma a uniformiza­
ção máxima, nem a acumu-
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lação de tudo no centro. 
Ela comporta essencialmen­
te uma diversidade bem 
mais profunda que certas 
diferenças superficiais rece .. 
bidas; inclui os dominios 
espirituais, litúrgicos, teo16-

• • • gIcos, canODlCOS, pastorais. 
A própria existência, no seio 
da única Igreja Católica, 
das Igrej as orientais, com 
sua diversidade rica, devia 
bastar para no-lo recordar. 
Creio que o nó da contro­
vérsia está ai".- Em resumo, 
de um lado, uma ecIesiolo­
gia teórica, com um arsenal 
de principios, que busca 
aplicação através ' da. media­
ção de uma estrutura hie­
rárquica j de outro hido. o 
primado da vida de uma co­
n:tunidade evangélica, ede­
s1al, forçosamente local, is­
lo é, enraizada nas cultu­
ras humanas: o conjunto 
das Igrejas locais sendo uni­
do na fé, na esperança, na 
caridade, isto é. na vida teo­
logal, fi serviço da qual 
existe a estruturação ecle­
sial. 

Cremos que aí está o cer­
ne da signüicação · que vai 
ter êste primeiro Sínodo ex­
traordinário. Após a curva 
que deu o V nticano lI, uma 
nova ossificação pode se 
apoderar da instituição ecle­
sial. Mais importante do 
que a resolução de qualquer 
problema particular, fi ma­
neira como esta instituição 
vai se definir nestes anos 
de transição, particularmen-
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, 
t,e por -ocasião desta sessao 

· .sinadal, no que .,diz respei­
to à sua ecIesiologia, sua 
maneira de entender a uni­
dade da Igrej a, vai ou per- . 
mitir grandes esperança~ 
para a evangelização do 
mundo, ou abafar nossas 
ma,is profundas esperanças 
evangélicas. 

Para evitar o arbitrário e 
não ceder a instintos pouco 
justificáveis, a dialética da 
unidade - diversidade na 
Igreja universal deve ser 
esclarecida, de um lado pe­
la teologia tradicional no 
que ela tem de mais fiel à 
Revelação, de outro lado pe­
la visão lúcida das neceSsi­
dades pastorais atuais, con­
siderando sempre a firiali-

· dade da instituição eclesiaI 
· terrestre: ajudar a salvár 
o maior número possivel de 
homens. Quanto ao segundo 
ponto, notamos gu'c o ho­
mem deve ser salvo onde 
êle e~ tá. Ora, esta condição 
se localiza mais. na Igrej a 
particular do que em Roma. 
Quanto ao 'ppimeiro ponto 
limitar-nos-emos "às referên­
cias .·(1 nlgm"J.s "teólogos com­
petentes.-. ConCluindo um ca­
pítulo sôbr'e a colegialidade 
Íla tradição latina, o Pe. De­
j aifve escreve:. "A unidade 
'da Igrej a é a unidade de 
lJma multiplicidade orgàni­
ca, da qual as Igrejas parti­
culares são as partes inte­
grantes. Se o primado é a re­
presentação dessa unidade. 
a sua função se exerce essen­
cialmente no seio de um Co-

o légio, formado pelos chefes 
das Igrejas, cujo conjunto 
constit~Ii a única Igrej a ca­
tólica. .. Na comunidade 
estreita de missão que lhes 
é atribtúda, o Papa e os bis": 
pos não são exteriores, sao 
correlatamente imanentcs. 
Não podem adequadamen­
te- exprimír-se em regras ju­
rídicas, como hem o mos­
trou a nossa pesquisa na 
tradição; só .Q Espírito 'que 
anima . tôda a Igreja e lhe 
mantém fi estrutura, espe­
cialmente sua estrutura hie­
riu'quica, é o único e últi­
T6-

mo fator de concórdia, êle 
que por excelência é o lu­
gar e' 0 - vinculo de tôda co­
munhão na terra como no 

__ céu".n Isso ' supõe que a di­
versificação pastoral, assu­
mida pelos bispos diocesa'­
nos, cada um como chefe 
pleno de sua Igreja parti­
cular, não sej a ressentida 
com'o contestaç.ão da catoli­
cidade: 'sem Igrejas 'locais 
vivas, o que vem a ser a 
Igreja universal? Sem Igre­
jas particulares prosperl:ln­
do na liberdade cristã, sô­
bre que súditos reinará 
amanhã o Papa? 

"Quod omnes tangit, ab 
omnibus lr,actari debet" -
'0 que interessa a · todos, 
cumpre .seja por todos tra­
tado, - reza um antigo 
axioma do direito eclesiás-' 
tico. A colegialidade não 

'pode reduzir-se a uma exi­
gência "feita à central roma­
na, mas deve realizar-se em 
todos os escalões ... O siste­
ma :autoritário do regime 
de um só não enCOD cra Cú-'. 

bertura nem na constitui­
ção eclesiástica original neo­
testamentária, nem na men­
taÜdade democrática ho­
dierna; por isso, cum prc se­
j a substituí40 por uma ili­
reção 'da Igrej a COlegial em 
todos os escalões: paróquia, 
bispado, nação, .Igreja uni­
versal. Para evitar-se uma 
parnlização mútua dos di­
versos podêres, deve conser­
var-se expressamente a au­
toridade decisiva do vigário 
(pároco), do bispo e do Pa­
pa. Porém, simultâneamen­
te, deve garantir-se "não só 
nm direito consultivo dos 
grupos representativos, co­
mo tamhém um direito de­
ci~iv{) dos mesmos".'" 

A pós ter citado um supe­
rior geral, falando no pri­
meiro Sínodo da maneira 
seguinte: "o exercício do 
magistério n~o é ajudado 
zud-:)s e dé grande compe-
t " .. p . Ro ett enClU, .. ,o e. uqu e 
por revelações particulares, 
supõe hoje um trabalho 
considerável de informação 
para o qual é preciso re-

c·orrer a teólogos cspeciaIi-
"A ' , 'f I' escreve: propna m a 1-

hilidade pontifícia, c mais 
largamente o magistério or­
dinário do Pontífice roma­
no, embora não dependam 
do consentimento do Epis­
copado, não .se exercem de 
fato sem uma vasta consul­
tação . . . Acrescentamos que 
tôda autoridade, hoje, de­
ve procurar se tornar psico­
lôgicamcnte aceitável. Não 
pode se c.ontentar em pedir 
uma ohediência cega e pas­
siva".'" . 

VI, QUESTOES ABERTAS 

Dispomos agora de um 
quadro te.ológico suficiente 
para .entender o desen1'olar 
do Sínodo de oUtUbl'O. Em 
conclusão salicntar..:mos as 
principais questões abertas: 

1) Colegialidade real, co­
mo comum responsabilida­
de em questões de interêsse 
universal da 19rej a. Em que 
medida .o Papa vai aceitar 
transferir à co~cgialidade 
episcopu!, que existe de di­
reito divino, certos podêres 
de dt:!cisão agora exercidos 
pela administração eurial, 
que não existe de direito di­
vino? Enquanto a Santa Sé 
dá fi impressão de se preo­
cupar em limitar o poder e 
a competência das Confe­
rências Episcopais, muitos 
cristaos, viu'ios teólogos de 
renome, alguns grupos de 
sacerdotes," nno menos ani­
mados pero bem da Igrej a 
e a salvação rias almas. se 
preocllp-am em como límitar 
o poder dos organismos r {)­

manos e chegar a um Ycr­
dadeiro govêrno colegial, 
sem prejuízo algum para os 
privilégios de que. de di­
reito divino, usufrui o P<:I­
pa. Aquilo que certas cir­
cunstâncias históricas fize­
ram, além da constituiç':1o 
divina da- Igreja, por que 
outras cirC'.unstâncias his­
tóricas nãó poderiam desfa­
zê-lo ou revê-lo, 'se assim 
o pede a própria mi"süo (~a 
Igrej a ? . 

2) . O princípio da aulori·· 
da,de na Igreja. Qual é o 



valor pastoral da reafirma­
ção de sua própria autori­
dade, da parte de uma au- . 
toddade qu~ se acha, com 
ou sem razão· suficiente, 
contestada no seu princípio? 
A questao é séria. Limitar­
nos~mos a lembrar o trecho 
seguinte de um pronuncia­
mento que o Pe. Arrupe, 
preposto geral da Compa­
nhia de Jesus, fêz durante o 
primeiro Sinodo, falando 
em nome dÇ)s superiores ge­
rais (religiosos): "Quanto 
à autoridade, direi que, pa­
ra fazê-la reconhecer nova­
mente, não basta afi.rmar e 
repetir seu princ~pio . . Um 
tal reconhecimento deve, 
muito antes, nascer de um 
estado de espírito que en­
gendre a confiança nos sú­
ditos e os leve a uma livre 
submissão, em . virtude de . . 
um amor VIVO que, pouco a 
pouco, os leva a .uma acei­
tação ·livre e · refletida da 
autoridade. . . Em outras 
palavras, a reabilitação da 
autoridade deve ser o frú­
to de um processo vital de- . 
terminado . pela maneira de 
agir daqueles que são cons­
tituidos em autoridade . ... "" 
João XXIII usou de pala­
vras equivalentes e sobretu­
do conseguiu . colocá-las em 
prática. 

3) Sínodo episcopal e fôr­
ças atuantes. Para viver e 
se desenvolver, a Igreja pre­
cisa, impreterivelmente, não 
só da autoridade hierárqui­
ca, mas também da a nima­
ção do Espírito Santo que 
ninguém monopoliza. Como 
in~eressar melhor as fôrças 
vivas e a tua ntes da Igreja 
pelo seu caminhar históri­
co ? A própria dinâmica do" 
Vaticano 11 leva-nos a co­
locar a pergunta. Que fôr­
ças de renovação ou de mà­
nutenção do status quo re~ 
presentam os m embros que 
de f a to participam do Sino­
do ? Quem não reduz a ecle­
siologia à hierarquiologia 
não pode evitai' esta ques­
tão. Em que medida aS fôr­
ças yivas de renovação que 
existem nos diferentes pai-

ses têm r epresentação . :r:e~l 
no govêrno da Igreja l~'ni­
versal? Um divórcio· entre 
as autoridades hi~rárqu'I.cas 
e as fôrças cristãs atminies 
no mundo secular seria ca­
tastrófico, a longo :prazo, 
para o futuro do Povo :de 
Deus e a salvação dos ho­
m ens. 

4) Subsidiariedade na 
Igreja. "Subsidiariedade é 
a idéia diretriz que; embo-

. ra não conforme ~ palavra, 
mas conforme o sentido, 
perpassa tôda a conslituiçã·.o 
dogmática Lumen Gen,. 
tium".24 Em que . m edida e· 
quando a hierarquia roma­
na estará disposta a ap4car:· 
dentro da Igreja católica, .­
em todos os seus níveis,· o 
principio de subsidiarieda­
de tão invocada para con- · 
ter os ,governos da socieda­
de civil? 

5) Adaptabilidade das ins­
tituições d e direito eclesiás­
tico às necessida des do tem- . 
po vistas à . luz do Evange­
lho e nao só do direito ca­
nônico vigente, No Mot.u 
própriQ pelo qual in~titl\il\ 
o Sínodo, o Papá. àssinalou 
que esta ins tituição, . com.o 
qualquer outra instituiçã.o 
humana, com o correr dD 
tempo poderá ser aperfei­
çoada. Resta saber o ql le. 
Paulo VI entende por aper­
feiçoamento e em que .fl1e­
dida o res to da Igrej a vai 
pensar do mesmo modo. Sa­
bemos que Deus não abnn- . 
dona sua Igrej a, mesmo que 
não a premuna de- atrasos 
prejudiciais e de fraquezas 
patentes. O que n ela perm a-: 
nece caduco, obsoleto, r e­
fratário ao espirito évangê­
lico, pode r esistir certo tem­
po; mas não pode triunfar 
definitivamente contra as · 
necessidades do progresso 
histórico, porque não . tem 
assistência nenhuma . por 
parte do Esph-ito .de Deus. 
Só podemos confi?r, . por . 
motivos de fê e motivos his""' 
tóricos, no progresso da 
Santa Igreja. D eus utilizará 
êste Sínodo, de uma manei­
r a ou outra. p ara a · exten­
são de seu Re ino. 
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. ' N9 ü; '·mostrem-ae solh::itos por tã­
da~ ai Igrejas ... sintam_se eSp""ialmenk 
anlf~"Hfl.do5 .•• " n9 ;; (Co"'pE .. dio do V ... 
::n .. o 11, VOU'S. n9 1023). Mesma id6ia em 
M<>nell Gentiu .... 23. 

I SEDOC I- lO (Abril H169) 13Q7. 
• Alocução do;: 28 de der.embro de 1968. 
• A .... tecl ... Utrecht. 34 (961) 266. 
, As ses..~ do Sínodo sio: utroordi­

w.trio~. para Qubtões. de urg~ncia. ou 
.. pcciaio-. pllrn QUestões regionais, Olol 2e­
rais. pe:riódic;\S. Sabre fi. odgem do SI. 
nado. sua natu ~eza.. sua estrutura,. ver 

·tamW;rn: FI". B. KJop~nburi:. REB 1967. 
339 .. 347. 

., SEDOC I·H (abril 1969) 1303. 
1 Docu,,,ent .. '.lio;;l\ CatholiQue, :J... I Q..19~5, 

colo 16&4. 
'P",. Berlram~, Cillilti< Cottol>c: ... '.12-

196G, 4 17-423. 
• Sr.POO lI .. I (julho de llUm 'HOO. 
l • .4. lJ1Nja do Voti""' .... 11. public. Vo­

:ztl"!l sob a direçlio de Fr. Baraúne. p. 177. 
Tiram05 a atnbigdldl"lw, da tradução bra_ 
&;Ielrn: ··De o,-,t ro lado d(>Yel:"á haver in! .. 
,,13 t l"''''8 realmente independentes d" "pis­
COl'!Wo . .• " tem um !entldo aparente que 
o fim dl\ f NoS\! vem de6rnenUr. 

"O Sínodo "tem nonnalmente uma 
i'~nção c07l~""lti",,'·. nom Rubin. 18· ... 1967; 
co"~lolltiva t:tmhém a. função da Comlo.sio 
Teológica que ae reunirá duno.nte a se­
gunda teuM do Slnado. 

.,. SEDOC. dos5i" .. 67 .. 7. p.S. 
lO Ehules. d"". 1967. J'. 697. 
"R.. Laur~nt[!\. L'~.if" d,. SlI"odf. 

SuU" du. C""dle, Paris, Seuil. 1967. p. 11(, 
..: Id .• P. 116. 
.. A1I."mire d'l ealio . 29. 6-1067. 
" SEDOC I .. li) . (abril ] 969) 1306. 
.. Id .• 181)7. 
,. A[ocu~iio de Paul" VI de I S d" ja .. 

neiro d .. 1969. 
. .. SEDOC II .. I 
Do mesmo auto~. 

.b.;m 'o l;"M A 
·IJlTejo de hoje. Vous. 

" A. lf)re~ do Voticano ,ed. Bal"a"Úna­
Vose~. p . 876. 

::= }Il'In~ Kílng. Vera eidode. O fut ... ro 
da IgTeia:. Herder. S. Paulo 1969, pp . • 
17J e 179. 

02 Et.ubs:, dez. de 196";. 714. No f im do 
livro de BUas e .. Õnica~ concili .. res. a mtis- . 
mo teólogo 1e!ulta fRIa do "grave in .. 
conveniente dos alnod08 ""traordin'tios". 

:~ Com" o Movime .. to de RenollaCilo. o 
Grupo de DU enllolvimento Pa.to1"al. 11m_ 
bos nfl. Inglnterra... Lembl·amos tam .. 
bén, fi eonelusio de Fl""<'!i B<laventu"M'l lCloJ)­
penburg após a sessão ~in<)(1at de . 1967 
(RES 1967_1V. 911 .. 933): "só pOdem"" 
repetir as crítica, entiio feit;;u e mani_ 
festar ;>. espe"M'lnça nlolma próximA r e­
forma ~ubstancial desta n",·a in.titulçil.o, 
co[ocando-a mais plenamenle no coneelto 
df1. e"Jeglalidrule · t..i!.o enfàtIcamente pro­
c\am.afl .. pela L.G:·. 

'" EI.ud~. dez. 1~67. 714. 
': A I{7TlIj .. do Vati""" o lI. ed. BH" 

r"\una_VO!(,~. p. 62.~. i nicio do enJ)ltulo de 
Oito Ka~rer sôbre "O principio de sub,\. 
dillri.edade n a Igreja.". 
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1. O SíNODO E OS SINAIS DOS TEMPOS 

Discernir os sinais dos tempos e interpre­
tá-los à luz do Evangelho - eis' a função 
indicada pelo Concilio Vaticano 11 como es­
pecífica da inteligência do Povo de Deus. 
Seria mediante tal exercicio profético da in­
teligência no seio da Igreja que ela iria pro­
gressivamente adquirindo uma consciência 
mais aguda de sua própria missão na histó­
ria dos homens, a qual se identifica. de certo 
modo, com a hist6ria de Deus buscando co­
munhao com .os homens. 

A propósito, convém citar aqui dois textos 
conciliares dos mais significativos. O primei­
ro, e de certo o mais completo, é aquêle que 
se encontra logo no início da primeira parte 
da Constituição Gaudium et Spes sôbre a 
Igreja DO Mundo de Hoje: uMovido pela fé, 
conduzido pelo Espirito do Senhor que eo­
che o orbe da terra, o Povo de Deus esforça­
se por discernir nO.f> acontecimentos, nas exi­
gências e nas aspirações de nOssos tempos, em 
que participa com os outros homens, quais 
sejam os SINAIS VERDADEIROS DA PRE­
SENÇA oU dos DESíGNIOS DE DEUS". E 
logo a seguir se explica o porquê de tudo 
isto: "A fé, com efeito, esclarece tôdas as coi­
sas com luz nova. Manifesta o plano ·divino 
sôbre a vocação integral do homem".~ O se­
gundo texto, numa expressão bem mais con­
densada e não menos nUida, manifesta de 
modo magnífico a mesma consciência pro­
fética : "Para desempenhar tal missão ("con­
tinuar a obra do próprio Cristo que veio ao 
mundo para dar testemunho da verdade, pa­
ra salvar e não para condenar, para servir 
e não para ser servido"), a Igreja, a TODO 
MOMENTO, tem o de"er de PERSCRUTAR 
OS SINAIS DOS TEMPOS e INTERPRETÁ­
LOS Á LUZ DO EVANGELHO, de tal modo 
que possa responder, de maneira adaptada 
a cada geração, às interrogações eternas sô­
hre o SIGNIFICADO DA VIDA PRESENTE 
e FUTURA e de suas RELAÇOES MÚTUAS".' 

Sendo, pois, assim - é precisame~te como 
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um SINAL DOS NOSSOS TEMPOS, e dos 
mais importantes, que me proponho agora 
enfocar sob o ângulo evangélico o Sinodo 
dêste ano, procurando com traços rapid1ssi­
mos e quase taquigráficOl'; descobrir o seu 
significado para as horas que vivemos. 

O Sínodo em si mesma, como acontecimen­
to, jà encarna vivencialmente, apesar das de~ 
clarações retóricas que o possam' negar, o 
modo como de fato se e..xerce 8 autoridade 
na Igreja de nossos dias . .. 

E', portanto, sob tal ângulo reduzido, isto 
é. O da vivência, e não sob o outro ângulo, 
também positivo, das declarações. codifica­
ções e regulamentos, que tenciono situar aqui 
a audiçao humilde de tão importante e sin­
gular SINAL DO NOSSO TEMPO, aproximan­
do-me dêle com todo respeito e admiração, 
sem esquecer certa gravidade e temor que . . o mesmo nos msprra. 

2. DA LóGICA DO TESTEMUNHO 

O Conselho ou Sínodo Episcopal mostra 
concretamente como os bispos. sucessores dos 
Apóstolos, participam juntamente com o Pa­
pa e nunca sem êle.~ da "solicitude de tôdas 
as Igrejas" &: "Bispos, escolhidos de diversas 
regiões do orbe, segundo modos e métodos 
estabelecidos ou a serem estabelecidos pelo 
Romano Pontífice, prestam ao Supremo Pas­
tor da Igreja ajuda mais vâlida no Conselho 
que tem por nome Sinodo Episcopal. Dte 
Sinodo. representando todo o Episcopado ca­
tólico, ao mesmo tempo significa que todos 
os bispos em comunhão hierárquica partici­
pam na solicitude pela Igreja Universal .. . • 
Estamos aqui no coração da doutrina conci­
liar do Vaticano II sôbre R colegialidade: 
"Legítimos sucessores dos Apóstolos e mem­
bros que são do Colégio Episcopal, conside­
r em-se os bispos unidos entre si. Mostrem·se 
solícitos por tôdas as Igrejas, jâ que por rns-



lituição e preceito divinos cada qual, junto 
com os outros bispos, é responsável pela 
missão apostólica da Igreja"" 

Dêsse modo, devemos saudar ó Sínodo 
Episcopal como um sintoma de renovação e 
como expressão vivida de tal renovação. Nes­
te sentido, não se pode calcular o esfôrço 
que se esconde atrás de semelhante gesto­
-signo. Com efeito, mais do que nunca 11 Igre­
ja vem querendo se apresentar e, em certos 
setores, já se apresenta, como uma comuni­
dade que floresce em franca primavera. Be­
bendo mais intensamente nas fontes autên­
ticas da Revelação, remergulhando decisiva­
mente na Biblia, as diversas comunidades 
cristãs, dispersas pelo mundo inteiro, sentem­
se como que invadidas por um nôvo sôpro 
do Espírito, que renova sempre a face desta 
nossa tao sofrida terra. Testemunha de tu­
do isso, está aí patente aos nossos olhos o 
imenso esfôrço de conversão que representa 
a renovação pastoral no Brasil de nossos 
dias: movimento bíblico, litúrgico, teológico, 
catequético, sem falar no Plano de Pastoral 
de Conjunto dos Bispos do Brasil, plano 
cujo sentido e alcance só daqui a alguns 
anos ê que se poderão na verdade aquilatar. 

Entretanto, sem nada esquecer de tudo 
isso, é preciso - a bem da verdade -. medi­
tar sôbre o aspecto, dir-se-ia, sombl·io, ao 
nos referimos à significação evangélica do 
acontecimento Sínodo Episcopal. Um dos pon­
tos mais gra\'es e, tamhém, mais centrais 
da situação da Igreja Católica após o Con­
cilio Vaticano II poderia ser configurado co­
mo a circunstância interior de uma Comu­
nidade de Homens que padece profundamen­
te de um terrível mal-de-consciência. Refiro­
me concretamente ao mal-de-consciência de 
umá Igreja que anda, por assim dizer, em 
busca , de sua própria lógica de testemunho.' 
Ora, o pior e o mais dramático mesmo dos 
sofrimentos imagináveis, em qualquer pes­
soa 011 comunidade, consiste precisamente 
naquela dor rr.v.J.ical de sua própria cons­
ciência, quando esta se sente ou começa a 
sentir-se em contradição consigo mesma. E 
- para quem · acompanha os outros sinais 
manifestativos da vida da Igreja em nQSsos 
dias - êste pnrece ser o sofrimento que di­
lacera mais as fibrns do coração da Igreja 
católica de hoje ... Basta que se abram os 
Jornais. Parece até que nos encontramos em . 
permanente estado de alarme. Todos os dias, . 
os anllnciadores de misérias e de entrecho­
ques dolorosíssimos se levantam em sibilinas 
lamentações. E' o caso de perguntar: Qual 
a razão dês te fenômeno? Por que se fa~a 
tanto em crise na Igreja e, dentro dela, em 
crise de fé, crise de clero, crise de vida re­
ligiosa e tantas outras crises ? O que estaria 
acontecendo, à luz do Evangelho? Existe pro­
blema mais agudo para qualquer consciên-

cia - consciência pessoal ou comunitária -
do que a dúvida explícita ou implícita sô­
bre uma p.ossÍvel contradição consigo mes­
ma? E mais ainda: esta possível contradição 
seria, em determinadas e insuperáveis cir­
cunstâncias, uma coisa de certo modo inevi­
tável? E sobretudo: seria ela definitivamente 
irremediável, isto é, sem saída atual'! Tra­
ta-se, com efeito, do que poderíamos chamar 
não apenas um mal-de-consciência, ·mas tam­
bém um verdadeiro e doloroso mal-de-exis­
tência. Trata-se do discernimento a propósi­
to de sua possível inautenticidade ... Insisto, 
pois: à luz do Evangelho, o que estaria acon­
tecendo '? 

A resposta a estas perguntas, de fato, só 
pode ser uma: esta possível contradição, és­
ta possível inautenticidade é realmente a 
mais abissal de tôdas as dores, pois ela se 
situa precisamente numa área da consciên­
cia em que tem espaço de manifestação o 
próprio e sempre possível existir contraditó­
rio. Numa área em que se desocnHa aquilo 
que poderíamos chamar a própria e abso­
luta morbidez existencial, - trata-se da des­
coperta de que o nosso essencial está falido, 
está sem apoio de ser, ou seja, sem aquêle 
fundamento de sua mais intrinE:eca e inalie­
nável razão de viver e existir. 

Não pretendo bancar de maneira alguma 
o pessimista. .Mas creio que se faz preciso 
radicalizar assim a questão - nestas horas 
de afrontamentos planetários. em que pare­
ce nos encontrarmos todos no comêç-o ou no 
fim de tôdas as coisas. E' preciso ter corngem 
para olhar de frente tôdas as situações. Pois, 
como disse magnificamente o grande Ka­
zantzaki. "só a beira do abi.'lmo é que o ho­
mem cria a:)a.~" .' (Em A última . tentação). 

Assim, talvez eu não dissesse que o Povo 
de Deus. como tal, se encontra em defini­
tiva crise de inautenticidade. Não diria isto. 
Mas não temeria diz:er que se enc.ontra dian­
te de uma grande tentação (no sentido bí­
blico, de ser ao mesmo tempo um grande 
risco e, na mesmÍssima proporção, tal vez a 
maior de :)uas chance:;, em tôda a sua his­
tória de bilhões de anos). Seria talvez aquilo 
que Y. Congar pôde c.hamar nm dia a "ten-
tação da sinagogH". . 

E é exatamente isto que se poderia pen­
sar estar acontecendo com certos setores da 
vida, na Igrej fi de nossos dias. A tentação 
da sinagoga, isto é, fi. tentação de se fechnr 
sôhre si mesma e não se abrir para aquêle 
futuro permanente que tem sido a caracte­
rística da atitude profética em face dos acon­
tecimentos. Em face, digo do imprevisivel das 
manifestações de um Deus. que se mostra 
essencialmente como SURPRf:.SA ~ .. 

Daí que, se é contra o espírito do E\'an­
gelho - e intrinsecamente c.:ontra - ' uma 
atitude pessimista diante da situação da Igl'ç-
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ju de hoj e, seri<.J..' contra êsse mesmo esph-ito 
do Eyangelho' a ingenuidade de uma atitu­
de de desp1'eocupação e de não-vigilância 
diCJnte d9 que vivemos hoje. 

Concrc.tnmente, isto nos joga numa atitu­
de de consciên.cia humilde e penitente'; On­
de estaria .H ~a.ída? Onde o caminho~ Ora. 
quem rios . l:csponde a isto não é outro se-
1U10 Pedro, "cheio do Espírito Santo": "Che­
{e.,; do . povo ' e ancião,,;, ouvi-me: . . , ficai sa­
bendo' toaos vÓ.<; e todo o povo de Israel: 
foi em Ilome de JESUS CRISTO NAZARENO. 
que ulÍ.<; r.ruCifica.\·te.'i, ma.<; que DEUS RES­
SUSCITOU DOS MORTOS ... eSSE Jesus, 
pr.dra qW! {oi desprezada por vó.." e4.ifieado­
re.f(. e que se tornou a pedra angular. Em 
nenhum .outro há .,;aivaçáo, porque debaixo 
do céu nenhum outro nome foi dado aOs 
ilomell.' . .. " (At 4,8-12). 

Não: se poeJe mais escamotear a verdadei­
ra solução. Hoje sobretudo. E valeria hem 
a pená acentuar esla nota original de nossa 
situação presente. no seio do Povo de Deus. 
Quero di7.cr: já não se pode camuflar aquilo 
que impOl-ta realmente fazer, antes de qual­
quer tipo de defesa e de mera atitude apolo­
gética . Mais do que nunca se impõe, não 
pt:Opl'iumcnte uma critica ferina e sem amor, 
mas uma !lUto-revisão comunitária e em pro­
fundidru.lc: Pois. o que nos falta, e .nem sem­
pre estamos dispostos a ver, é uma autên­
tico LOGICA DE TESTEMUNHO CRISTÃO. 

.3. SINODO EPISCOPAL E LóGICA DO 
TESTEMUNHO 

o Sínodo. Episcopal e um promissor sinal 
do nosso tempo. Um sinal positivo. E é pre­
ciso vê-lo como o melhor dos sintomas atuais 

. du rcnova~'ilo eclesial. 
Mas, eomo 'jú di.ssc acima, há também" um 

certo temor c ' tremor que êle nos inpiraria. 
Temos m êd.o de que o SINAL (que pers­

crutamos) se apresente tnmbém com uma es­
pécie de sinalização negativa. Refiro-me, uma 
vez mais. úquclà contradição e àquele mal-de­
consciência sôbre que refletimos mais acima. 
Para ser mais' explicito e . para evitar poss1-
"eis eql1ivocos, refiro-me aqui, concretamen­
te, às divcrgêneias entre o DIZER e o FAZER;. 
refil'o:'me aos choques entre bispos-palires­
leigos; refiro-me ·às lutas entre os organis:" 
mos centrais de govêrno 111:\ Tgrej a c o que 
se poderia ehamnt· ba:;e.<; da estl'uturn exis­
tcncial do corpo eclesiástico. Quanto ás lu­
tas e aos choques de m.e ntaJidades divergen­
tes. ninguém ignora a presençl1, por um lado, 
dos chnmlldos int('gri~ta~ ou eonse1.·vaçQl'es 
düs mais diversas gUlnas c, de outro lado, 
dos .lú fnm nsos progre:;sista.~ que muitos. dci­
xnn{lo-se fàcilmentc envolver pelos prestígios 
das paluYl'ils, confundém até com os e.'iquer­
âi ... tcu (dnssificaç50 transposta de outra úrca 

;!(). 

completamente diferente). Hoj e tudo isto é 
de domínio público ... Po:::que tempos hou­
·ve em que era, bem ou mal. possível ·alimen­
tar os indefectiveis "segredos de sinagoga ou 
de igreja", Como, alhh, outrora foi possível 
esconder os não menos famosos "segredos de 
Estado", Hoje. ·não. Já se sente. com efeito, 
na hora atual, que é de todo ilusól'lo querer 
guardar segredos dêsse tipo. Pois nestns ho­
ras da HISTORIA DOS HO~mNS, que pre­
cisam sei' tamhém, segundo DEUS, A HIS­
TORrA DA . SALVAÇ.'í.O DOS HOMENS, o 
que não quiser ser aberto e franco, tcnderú, 
violenta ou progressivamente, a caminhar pa­
ra a morte ... 

E no que se refere aos antigos segredos 
de Igreja - a fim de confirmar e ilustrar 
o que se diz aqui. - bastaria lemhrar o que 
aconteceu com os "segredos conciliares" por 
volta dos não-longínquos anos de 1962-1963. 
f:les simplesmente estouraram, mal se tinha 
começado a l ' Sessão do VATICANO 11. E. 
de princípio. foi quase como um r elâmpago 
íneonh'olável, aturdidor, que, acomlHlnhndo 
de sonoros trovões, sacolejou os mais inter­
nos e sinuosos meandros das iniciantes diS:. 
cussões episcopais. Tudo foi dado às clnras. 
E bem sabemos que foram os meios moder­
nos de comunicação social que destruíram, 
num segundo, todo o multissccular ritual cui­
dadosamente montado . . . 

Assim é que, hoje, todos scntem que já 
não é po~sível. esconder ao, nll.mdo coisa al­
guma. E, por ISSO mesmo. e que se aprcsen­
tam 'duas hipóteses: ou o Sínodo dos Bispos 
(que n'ão ê um fato acabado) . e. de maneira 
mais ' global, tôdn a Igrej a começam a ser 
"o sinal e instrumento da intima uniúo com 
Deus . e da unidade de todo o gên ero hmna­
no", ou então padecerã.o da tentação ela si­
nagoga, fechando-se cada vez mais sôhre si 
mesmos, cel'1'ando suas portas como quem se 
preparasse para uma liquidação definitiva da 
sua missão no mundo. 

Todavia, não é nesta última hipótese que 
·acreditamos. Não esperamos nuneH que isso 
aconteça.. Porque então já não seria esp erar. 

P elo contrário. esperamos que um dia, -
não sabemos quando, se agora ou amnnhã, -
os h abitantes do mundo se encontrarão fe­
lizes na Comunidade Cristã ullifi('.ada na jus-

.' tiça e no .. m ol'. 
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Guido Logger 

CHAPLlN, 
CARLlTOS, 
EA LINHA 
JUDAICA 
N este ano, Charles Cha­
pIin fêz 80 anos. Cada lus­
tro que êlc completa sem­
pre dá oportunidade a se 
Qscrever mais alguma coisa 
nos jornais e revistas. Mais 
alguma ,c?isa ~a, f7stra:,ha 
e enigmatica hlstOl"1.U deste 
homem a respeito do qual 
j á se escreveu . tndo. . _ 

Até o CarMo.v, CrIaçao 
sua, estú se perdendo na 
ncbulosidade uos tempos. 
Carlilo... tcm sido um dos 
maiores mitos do ç:incma. 
Sôhrc Ne, o próprIo Cha­
pliu diz o seguinte: "Seus 
útl'ibutos a.judaram-me a 
dar forma ao homem da 
l"U:l . Carlitos queria ter di,g­
nidadc, - olhe seu chapeu 
I·cdondo. Seu bigodinho pro­
YQ sua yaidadc. Suas rou­
pas, - considere o colete 
ahotoado e a pequena ben­
gala de bambu, - bem co':' 
ino suas manciras atestn­
yum quc êle cr:l. o almofadi­
nha vagubu.ndo, o vagabun­
do almofadInha . Seus Sflpa­
tos demasia damen te gx:an­
des c gastos eram fi carl~a­
turno Carlitos soube emocIO­
nar e f,lzer dr n todos os 
povos <In tel"m". Por isso, 
r.. B. Shaw chegou a COD-

.~,. A . siderú-Io cm1"'lO o muco ge-
nio que o cinernn já pro-
d ... 

UZIU . 

QUARENTA BIóGRAFOS 

No liYro· C7wplin e suoi 
critico., (1955). de Glauco 
Viacci encontra-'se de tudo: • • • hinos ensaios, nrhgos e cn-
ticas ~ôbre Chaplin. Exi.stem 
pelo menos 40 biograrms c 

monografias. Sôbl'e Chaplin 
ninnuém mais poderá ajun-o • _ 

,tal' algo de novo a nao ser 
. o próprio Chaplin -que, em 
1964 escreveu suas M emó-• r' rias uma literatura-coo 15-• 
são descrição de um fenô-• • meno. Alguns erugmas, no 
entanto, ainda não foram 
decifrados. Por "exemplo: 
,qual a expliCc'lção daquela 
espécie de pedaço . . da cul­
tura judaica na fIgura de 
Carlitos? Na literatura ju­
daicà encontram-se muitos 
traço~ de Carlitos, sobretu­
do os de seltlemiel, isto é. 
do homem que sempre apa­
nha, que sempl'e "paga 0' ­
pato". Já em 1927, os fl'30-

ceses Jerôme e Jean Tha­
ralld aludiam a isso no li­
vro Charlc$ Cltaplin et l' es­
prit du ghelto. Os dois au ... 
tores encontravam, então. 
a origem dêsse espirito no 
teatro da Em'opa oriental. 
Contudo, na criaçao mesma 
de Chaplin, ri figura ?e Çar­
lHos vinha com o Instinto J 
de um palhaço nato, e com 
os atributos tradicionais do 
repertório dos mu~ic-~alls 
inglêses. O poeta Itahano 
Ungaretti via em earlitos 
os "judeus-compradores-de­
roupas-velhas'" do mu~do 
inteiro. Max Jacob conslde­
rava-o um alfaiate tipica­
mente polonês. O próprio 
Charles em seu filme O 
grande 'ditador (1941). via 
nêle um barbeiro judeu. 
Elie Fallre encontrava em 
Charles os vestígios da mo­
ral e do humor judaico (ver 
seu livro L'áme du juif) . 
Via nêle um homem fecha­
em sua solidão e desespêro, 
pensando nu revolu~ão qUI!! 
poderia transformar o mun­
do. Co1ocnva-o. ·na mesma 
linha de ~!ontnigne, ·Spino­
uma reencarnação de todos 
za, Be.rgson, . Marx, Freuç1, 
Einstein. Portanto, não foi 
sem motivo que os dois hi~· 
torindores franceses.e nazis­
tas, Mauriee Bnrdêche e 
Rohcl·t Brasill.neh, lançaram 
em seu livro Histoire du Ci­
nc1ma "lim julgamento anti­
scrnífico sôbre Chaplin. 

• 

CHAPLlN, BONACHÃO? 

o Caditos que podel~a 
h'Hllsfonnâr o Inundo ~ao 
era um bOllachâo. Carhtos 
conhecia a malícia do f~'n-
co. Era sentimental. Era m­
diferente. As vzes roubava, 
às vêzes era honesto. Alter­
nadamente cOvarde e cora­
joso. Esperto e infantil. Ale-
gre e triste. Sóbrio e. em­
briagado. Era ~lIna c~mnça 
grande e, p~r IS~O!. n uo co­
nhecia a compmxao .. J. M. 
Eisenstein cineasta russo. 
chegou a 'chamá-lo de .l~bo 
entre os lôbos . .com efeito, 
"aquêle que fazia 5/ 6 do . 
globo chorar o dcstino ~e, 
uma criança, ~isse q,~le 11UO 
gostava de .CrIanças . E. n 
êste desab"nfo Eis·enstem 
acrescentava aue somente 
as crianç..'1s gerah"!1cn.te rião 
gostam de outra~· crIanças. 
Chaplin uma crIanç.a! Mas 
também' um Dom Quixote: 
E um ... 0011 Juun! 

Tôdas as análises desco­
brem em seu Cc"lráter dois 
pólos. Descobrem o claro e 
o escuro. Somente os p'sico­
analistas encontraram ~a 
justificatiya artística para 
seu filme Monsieur l'erdoux. 
Não assim. os cdticos cine­
matográficos. O Chal'les 
que sempre sonh~u com a 
imagem idea1 da muiher, _ é 
o mesmo CharJes que poe. 
.em fo.c.o~ o s!!u lado e~çmo •. 
Qtie acabn com tôdns as 
mulheres unqllele filme ins­
pirado pelo assassino fran-
cês Lnndru. 
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o ESFÔRCO , 

DE UMA 

• 

As zonas mais necessitadas do Brasil, tanto no 

,Norte como no Sul, têm recebido a visita de equipes 
• 

do Vol untariado de Promoção Humana e Social. As 

revisões feitas ao término de cada viagem e as de­

clarações de cada voluntário são a radiografia do 

que acontece em grande parte do país e um apon-
o 

tar de pistas para o que os próximos voluntários 

poderão fazér no sentido de dar, com eficácia, unia 

continuidade ao trabalho. 
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JUAZEIRO 

Maria Carvalho Martins e Mirian ~Iirtes 
Bezerra são professôras, com 25 e 20 anos, 
respectivamente. Ofereceram-se como volun­
tárias e foram. mandadas para .ruàzeu:o, na 
Bahia. 

J uàzeil'o é o pólo econômico da região de 
São Francisco, com um movimento comercial 
intenso e diversificado. Entretanto, pergun­
tadas sôbre a situação sócio-ecoDpmica que en­
contraram, a resposta foi familiar: "Enquan­
to se vê êsse desenvolvimento tia mão de 
pouca gente, o povo em geral é paupérrimo 
e subnutrido. Em tôda a região, faltam es­
colas e assistência médica. Há enorme inci­
·dência de desidratação, tracoma, malária, 
'impaludismo, desinteria". 

No plano de trabalho, a equipe procurou 
atacar os prob,Iemas mais agudos, dentro de 
sua especialização e possibilidades. 

Maria e Mirian falam do que estão rea~ 
lizando: "Dentro das "condições precárias em 
que é preciso atuar, o trabalho se desenvolve 
lenta e parceladamente. Sentimos muito o 
isolamento, apesar da boa vontade das pes­
soas da região que a uxiliam no que podem, 
sem qualquer remuneração. Trabalhamos na 
coordenação de escolas de adultos, escolas d~ 
mães, em três programas de rádio, na for­
mação de líderes juvenis para os clubes de 
jovens". 
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ABAETÉ DO TOCANTINS 

.Myriam Sartorelli fala-nos em nome dos 
que foram para Abaeté do Tocantins, no Pa­
rá, bem no norte do país: "Encontramos 
\Im povo precisando de tudo. 90% da popu­
lação não possui nada, nem tem qualquer 
assistência para melhorar. Como médica, sen­
ti sobretudo como a falta de noções bási­
cas de higiene e alimentação agravava as con­
dições de saúde do povo". l\-1yriam está tra­
balhando no pôsto m édico da sede da prela­
zia e diz: que seu maior desejo é continuar 
a pôr em prática o plano que elaborou para 
tentar atender o melhor possível a esta área: 
"Em primeiro lugar, educar para a higiene, 
para a necessidade de ferver a água que se 
vai beber, para os cuidados que as partei­
ras devem observar durante o trabalho (é 
enorme a mortalidade de mães e crianças), 
para a importância das fossas sanitárias. São 
coisas que parecem óbvias mas que causam 
enormes estragos na saúde já precária do 
povo. E' imensa a quantidade de vitimas de 
anemia grave causada por verminose (anci­
lostomiase)". 

Trabalhando em condições assim difíceis, 
Myriam conseguiu, apesar de tudo. com o 
restante da equipe do Centro rdédico, os se­
*uintes resultados em um ano de trabalho: 
'Cada mês, mais ou menos 1.500 doentes re­
cebem assistência no ambulatório. são feitos 
mais ou menos 1.200 exames de laboratório 
e 54 leprosos recebem assistência. Além disso, 
conseguimos realizar 15 cursos para partei­
ras leigas de diversos pontos da região". 

TUCURUI 

Dr. José Lage de Almeida Cardoso (mé­
dico), Maria Armi Becker e Eneida Inês 
Behmeke (enfermeiras), e Dr. Cristóvão de 
Magalhães (dentista) t constituíram a equip~ 
enviada a Tucuruí, no Estado do Pará. 

Comentando a situação que lá encontrou, 
a equipe disse o seguinte: "Tucuruí vive em 
função da estrada de ferro. Sem ela, não 
há condições de -sobrevivência. Com a des­
cida das águas no verão. o único meio de 
trazer a castanha a tê Tucuruí e daí trans­
portá-la até Belém, é a estrada de ferro. Os 
barcos só trafegam no inverno e, assim mes­
mo, com grande dificuldade e perigo por cau­
sa das cachoeiras e ·outros acidentes do rio. 
Tucurui possui um hospital da Estrada de 
Ferro Tocantins e um .ambulatório que não 
funcionam por falta de profissionais". Os ou­
tros problemas assinalados foram o baixo ní­
vel cultural e social, a falta de indústria, o 
elevado custo de vida, os salários _ insuficien­
tes, a alimentação muito fraca, as rêdes de 
água potável e de esgotos inexistentes, a fal-
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ta de luz elétrica, as ' habitações precárias, e 
grande número de casos de verminose. ' ' 

Os recursos ~umanos com os quais à ,'co- ' , 
munidade ainda pode contar são três dentis:' , 
tas, quatro parteiras. e uma enfermeira, to­
das êles prático.s, A paróquia possui tambéfI?' 
um pequeno pôsto onde-' se disll'ibuem me­
dicamentos. 

. 'O quadro do trabalho que a ·equipe execl;l­
tou em T.ucurui, no mês. de julho, em têrmos 
numéricos, !oi o seguinte: 

• Casos de .clínica médica atendidos: 1053 
no ambulatório, 108 nas residências; 

• 2 partos; 
• 1, pequena cirurgia de abertura de ab-

cesso; 
• 705 extrações dentárias; 
'. Cursinho para 16 parteiras ' práticas; 
• Palestras sôhre higiene e saúne pública; 
• Orientação às gestantes; 
• Visitas domiciliares e promoção social; 
• Contactos ·com o "enfermeiro público" vi­

sando ministrar noções fundamentais de 
terapêutica e farmacologia. 

." : Com respeito às medidas a se tomarem 
futur.amente, Dr. José Lage, de modo parti­

. cular, ôbservou que, além do médico, do den­
tista e do pessoal de enfermagem, a equipe 
deverá contar com um técnico em labora­
tório acompanhado de todo o material por­
tá.til necessário para se fazer os exames de 
iezes. 'urina e sangue, Diz êle: "Pelo menos 
êstes três exames sao às vêzes indispensá­
veis, para que se possa fazer uma medicina 
um pouco mais decente. Diagnóstico incerto 
só ·.dá prognóstico inseguro". 

. . 

.. 
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EM ABAETé· ACONTECE .UMA ESPERANÇA. 

2. 

CACHOEIRA DO ARARI 
. 

.1osé '. Iv.o Follmann e Léo Pedro ' Birk, se­
minaristas maiores, fizeram a experiência do 
Voluntariado em Cachoeira do Arari, também 
nó Estado do Pará, Cacnoeira do Arari está 
situada na ilha ,de . Marajó, O (nunicipio to­
do ,ocu pa uma área de 2.500 km' e possui 
uma·, população de 10 mil habitantes, dos 
quais , '3 mil constituem o núcleo urb,ano. 
Mais ou, menos 80% do dinheiro que circula 
na' tidadé, informaram os seminaristas, eo­

: tr~ através de.uma· unidade do' Departamen­
to Nacional de Portos e Vias Navegáveis. 
~ste ' departamento emprega umas 120 a 130 
pesso'as. Mais umas outras 100 ocupam-se 
com a pesca, As restantes, afora os funcio­
nários 'da prefeitura e alguns empregados do 
cO,mércio, vivem ,geralmente na ociosidad,e ou 
de bise.ates, " . 

Comó ,nos outros lugares. dois sérios pro­
blemas que d~fictiltam o 'desenvolvimento da 
comunidade a~hám-se numa alimentação fra­
ca e numa educaÇão ·muito falha. Só a título 
de exemplo, o ginásio que existia lá, com 
sede própria, formou . apenas ·uma turma e 
agora .está fechado., , 

Falando sôbre os recursos locais de Ca­
choeira do Arari; , explicaram: "Os recursos 
humanos são poucos, porquanto os que têm 
alguma possibilidade' vão estudar ou se em­
pregar em Belém onde ficam de vez. Ora, 
Isto "empobrece o higár" .. Entrel.nto, êles res­
saltaram "a capacidade de trabalho da po­
pulação", a qual, apen~s está exigindo "01'­
ganizaçã() e canalizaçao·:dos r .ecursos em po-
tencial". . 

Com respeito às fontes ' de renda, ,êles cha­
maram . a atenção : para três pontos: 1) .a 
pesca vem topando çom dificuldades cada . ' . 
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vez m~ores; 2) a pecuária, por ora, é a ex­
trativa; 3) a agricultura de subsistência é 
desconhecida, pois falta uma exploração mais 
racional do solo. 

A pesquisa que êles aplicaram a 76 pes­
soas do local permitiu uma amostragem com 
algumas conclusoes das quais salientamos as 
seguintes: 1) a Palavra de Deus não é co­
nhecida; missa, procissão. ladainha, festas, 
danças constituem um quadro de diversões, 
uma religião quase que apenas folclórica; o 
povo não está evangelizado; 2) a preocupa­
ção de quase 100% das pessoas é a moradia. 

SANTA CRUZ DO ARARI 

o quadro de Santa Cruz do Arari que os 
estudantes José Lauro Thomé e J080 Carlos 
Barroso descreveram, pouco se diferencia do 
aspec.to geral que oferecem outras regiões 
visitadas pelos voluntários: péssima situação 
econômica, analfabetismo, falta de energia· 
elétrica, falta de estradas, e as vias navegá-
veis cheias de dificuldades... . 

O recurso humano que lá encontraram foi 
também o mais precário : "a única mão-de­
obra são os marceneiros, chamados mestres, 
e um mecânico", sendo que os restantes vi­
vem pràticamente de bis~ates. A criaçao de 
gado é feita sem nenhum critério técnico, e 
a pesca se restringe ao tempo da sêca. Tam­
bém não bá cultivo da terra por causa das 
inundações anuais que cobre tôda a região. 
A obra que êlcs deixaram camin~ada foi 
o clube das mães, com dir toria já consti­
tuída e capaz de levar avante o trabalho 
começado. 

Todavia, os dois jovens confessaram: "Ha­
viamos feito um plano de trabalho sem co­
nhecennos a realidade do local. Chocou-nos 

encontrar uma situação completamente di­
ferente da esperada, desorientando-Dos um 
pouco em nosso trabalho". 

SÃO JOSe DE GRAJAÚ 

o voluntário q.ue se encontra nesta região 
é o sacerdote religioso Alberto Beretta, for­
mado em medicina. São José de Grajaú está 
situada no Estado do Maranhão. Segundo in­
formou Padre Alberto, a situaç.ão local é 
"precária, devido à falta de meios de comu­
nicação e às enormes distâncias entre uma 
cidade e outra". Além disso, a existência das 
febres ·malárias quase constantes, a verminose, 
a amebíase, a hiponutrição, as anemias, a 
tuberculose, a lepra agravam ainda mais os 
problemas. Mas ao mesmo tempo, fêz ques­
tão de ressaltar "as melhorias havidas nestes 
últimos tempos com as Campanhas Nacio­
nais de Saúde". 

Entre as causas mais graves dos males que 
atingem a região, Padre Alberto apontou "o 
analfabetismo, a falta de pessoal para ensi­
no, a falta de leite para crianças e a alimen­
tação insuficiente". Com respeito às tarefas 
que precisavam ser levadas adiante. assina­
lou as seguintes: 1) ampliar o Hospital Sao 
Francisco de Assis de Grajaú, com isolamen­
tos para leprosos e tuberculosos, com um pa­
vilhão para cegos e surdos-mudos, e com ou­
tro pavilhao para a aprendizagem da enfer­
magem; 2) providenciar os meios para en­
viar à Escola de Enfermagem da capital, os 
elementos escolhidos no lugar; 3) concluir, 

. em Sitio Nôvo, a criaçao de um pôslo médico 
paroquial. 

No interior da prelazia, alguma assistência 
médica já vem sendo dada nos ambulatórios 
paroquiais e ~as aldeias dos índios. 

>-. 
" , 

'Quase sempre a preo­
cupação de quase todos 
é a moradia, 
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Os recursos econômicos com os quais a re~ 
gião vem podendo contar são o ~ado, a la­
voura, o algodão, e o arroz, mas' explorados 
através de processos muito primitivos". 

Para um trabalho mais seguro no sentido 
do desenvolvimento. Padre Alberto deu, entre 
outras, as seguintes sugestões: 1) face a uma 
considerável mortalidade de rnaes e crianças, 
proporcionar às pessoas interessadas, residen~ 
tes no interior, as noções básicas de enferma­
gem e assistência ao parto; 2) contra o pe­
rigo constante das febres e tôdas as demais 
doenças, procurar aumentar a resistência fi­
sica e moral das pessoas através de uma boa 
alimentação e bebidas sadias (capazes de 
substituir a cachaça); 3) modernizar os mé­
todos empregados na lavoura - o que exige 
a presença de técnicos agrônomos para orien­
tar os trabalhadores do campo. 

Enfim, com vistas a um trabalho profundo 
de evangelizaçao, Padre Alberto salientou a 
importância das Escolas da Fé que preparam 
as pessoas do interior no sentido de atua-

,o Hospital São Luís e São Camilo, 
.idealiJ:ado pela Dr. Candia, é um 
esfôrso magnífico de dar àquelas 
populasões um serviSo a que elas 
têm direito. 

rem junto ao povo em suas respectivas al­
deias. Dentro desta linha, a Escola da Fé de 
Grajaú, em 1968. já havia começado seus 
cursos. 

DESEJO DE ACERTAR 

Sem dúvida, tudo isso ê muito, quando se 
considera o esfôrço e' a dedicação das pes­
soas empenhadas no trabalho. Mas muito 
pouco, quando se encara a amplitude dos 
problemas. Entretanto, as dificuldades encon­
tradas não estão absolutamente desembocan~ 
do no espirito de destruição. As criticas que 
os voluntários vêm fazendo não partem de 
uma atitude pessimista, mas constituem uma 
visão do que existe de concreto nas diversas 
regiões, tanto de problemas, quanto de re­
cursos. Por outro lado, os esforços que êles 
vêm despendendo no sentido de levar as pes­
soas a uma vida mais humana prova sobe­
jamente o desejo sincero de acertar e me­
lhorar o nível humano do povo. 

, --. :' . 

'~i 

-

São José de Grojaú: os leprosos. 

o povo não est6 evangelimdo. porque o Evangelho não é anestesia, mas salvasão. E os portadores da mensa­
gem sonem e se perguntam o que faJ:er. 
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UMA PRESENÇA NECESSÁRIA NO PRÓPRIO CORAÇÃO DO MUNDO 

Na festa da Assunção da Vil'­
gem Maria, dêste ano, a Sagrada 
Congregação dos Religiosos e dos 
Institutos Seculares publicou uma 
instrução sôbre a necessidade e 
a atualidade da. Vida Contempla­
tiva na Igreja. e no Mundo. In­
titula-se o documento: Veniu 
"Of'sum, inspirando-se no versí­
culo 31 do capUuJo 4. de São 
Marcos. 

Consta de duas partes essen­
ciais. A primeira. é uma síntese 
doutrinária, tratando da nature­
u, das caracterlsticas e do tes­
temunho da Vida Contemplativa, 
enfatizando sobretudo 8. clausu­
ra das monjas. A segunda parte 
eonsidera. detidamente o proble­
ma e estabelece normas, bastan­
te severas, para a. prática dessa 
"observância ascética", na qual a: 
Sagrada Cong:reeação enxerga. um. 
fator de pureza e de fervor pa..­
ra a vida claustral. 

Não pretendemos comentar as 
medidas canônicas tomadas pela 
Santa Sé. Nessa. noticia, quere­
mos apenas salientar alguns pon­
tos doutrinais do documento, de 
l'eal interesse para a pesquisa. 
da Teologia da Vida Religiosa, 

Eis os mais acentuados: 
1. O retirar-se do mundo para 

se dedicar na solidão a uma vi­
da orante mais intensa nada mais 
é do que viver e exprimir, nu­
ma forma muito partieular, o 
mistério pascal de Cristo, que é 
morte para a ressurreição, pas­
sagem, êxodo. 

A morte de Cristo implica uma 
solidão que já vínha antecipada 
em sua vida terrena quando êle 
se retirava ao deserto para lutar 
e para rezar ao Pai, 

Os cristãos que se retiram do 
mundo, querem unir-se do modo 
especial à Paixão do Senhor e 
participar da sua passagem dês­
te mundo para o Pai num mor­
rer pascal a si mesmo e ao res-

to. Foi dêsse desejo que nasceram 
os mosteiros; e êsses situam-se 
no próprio âmago do Mistério 
Cristão. 

2. Evidentemente o cristão é 
igualmente chamado a seguir 
Cristo na pregação do Evange­
lho da Salvação e a cooperar na. 
edificação da cidade tenestre, 
qual fermento na massa, trans­
formando-a. na família de Deus. 
E' neaw ilmtidQ qUe Cristo rezou: 
"Não peço que 08 tires do mun­
do" (cf, Jo 1'1,15) , 

3. O misté1'io da Igreja, con­
tudo, não se esgota na diaconia 
do mundo. Ela é ao mesmo tempo 
e principalmente a sociedade dos 
redimidos, isto é, de todos os que 
pelo batiamo e demais sacramen­
tos já paS'lta,.am com Cristo para 
o Pai. Dai a sua vocação con­
templativa e o carisma de vida 
plenamente contemplativa com 
que são gratificados pelo E sp{ri­
to alguns de seus membros. Bus­
cando somente a Deus pelos ca­
minhos da oração e da penitên­
cia, êsses se tornam para seus 
co-irmãos testemunhas privilegia­
das da vocaçao primeira. de tõda 
a. Igreja, 

4. Como recordou o Vl\ticano lI, 
tôda vida cristã. autêntica tem 
anui dimensãG- contemplativa. Por 
isso é de absoluta necessidade a 
Ql'ação, O que val'ia são as map 

neiras coneretas de viver essa di­
mensão. 

6. A ascética. do silêncio e do 
recolhimento facilita e assegul'a o 
encontro eom. Deus. Monges e 
monjas, pelo seu propl'io gênero 
de vida, abraçam as exigências 
de tal aseese : querem libertar 
o próprio esp1rito de tudo o que 
pode dividi-lo ; querem chegar 1 
unidade intet'ior e à plenitude de 
sua personalidade cristã. O se­
grêdo da Vida. Contemplativa está 
no amor. Amor e contemplação 
se ajudam mutuamC1lte. 

6, A presença dos contempla­
tivos ao mundo e à Igreja deve 
ser captada na perspectiva do 
amor salvlfico e da. unidade de 
todos em Cristo. :mIes, os contem­
plativos, carregam no coração ta­
das as ãnsias e todos os sofri­
mentos de seus irmãos. Nêles, nos 
contemplativos, a humanidade 
atinge por assim dizer um clí­
max, pois são êles os permanen­
tes da disponibilidade ao eneontro 
com Deus. LongE! de serem es­
tranhos ao mundo, acham-se, por 
sua. adesão à Páscoa de Cristo, 
no próprio coração do mundo, en­
raizados profundamente na huma­
nidade que procura a Deus, tal­
vez às apalpadelas, 

7. Na vivência do carism3 con­
templativo, papel importantíssimo 
cabe às Rebgiosas enclausuradas. 
Sublinha o' Doenmento que é pró­
plio da mulher, muito mais 3.Co­
Ihel' a Palavra, do que propria­
mente transmiti-la aos confins da. 
terra, embora muitas sejam real­
mente chamadas ã missão de 
arautos do Evangelho. E prosse­
gue! "Cabe à mulher penetrar 
intimamente a Palavra de Deus 
e fazê-la frutificar de modo vivo, 
luminoso e pessoal. Tendo atingi­
do a. plena maturidade, a mulher 
tem consciência mais aguda das 
necessidades do próximo e da aju­
da que êsse espera: dessa forma 
exprime melhor a fidelidade da 
Igreja pua com o Senhor e ao 
mesmo tempo tem um senso mais 
profundo da fecundidade da vi­
da. contemplativa", Eis a l'azão 
da estima que a Igreja sempl'C" 
dedicou às virgens consagradas. 
Diz o documento que a própl'ia 
lei canônica da clausura. estaria 
a significar a solicitude e a pre­
dileção divinas para com elas, 

B, Naturalmente, vem evocada 
a. figura 1mpar da Vil'gem Ma­
ria, "exemplo eminente de vida 
contemplativa". A ela, com todo 
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direito, são tradicionalmente apli­
cadas pela. Liturgia, tanto orien­
tal como ocidental, as palavras 
evangélicas: liMaria escolheu a 
melhor parte' (cf. Lo 10,38-42). 

9. Também os contemplativos 
goum de um certo ministério da 
Palavra, não com efeito da pre­
gação, mas do testemunho vivo. 
Por sua maneira de ser, éles con­
firmam a fé dos innãos, particu­
lamente daqueles que são tenta­
dos a julgar impossível entrar em 
colÓQuio com o Deus inefável. 

Quanto mais os contemplativos 
forem contemplativos, tanto mais 

Maria, mãe de Jesus e exemplo 
eminente do vida contemplativo. 
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forte e convincente. será o seu 
testemunho. 

Eles sinalizam, não somente, a 
meta a ser atingida, como tam­
bém o caminho que para lá con­
duz. Demonstram sobretudo que 
o espírito das bem-aventuranças 
pode ser realizado já nesta vida. " 

10. A eficácia dêsse testemunho 
para o mundo de hoje é o seu 
caráter coletivo e social. ~le pro­
vém. de uma vida. levada em co­
mum por tuna. sociedade estável, 
cuja continuidade e vitalidade pro-­
vam o valor dos princípios em que 
se fundamenta. 

11. O engajamento na Vida 
Contemplativa claustral "não p0-
de escudar-se D1lIIl entusiasmo pas­
sageiro j deve ser fruto de uma 
tal maturidade, capaz de renun­
ciar a certos bens sociais, muito 
apreciados, pau poder escolher, 
com plena liberdade espiritual, 
uma forma. de vida em que se 
adere exclusivamente a. Deus". 

12. A i1tstrução não exclui a 
possibilidade de novas formas de 
vida. contemplativa, surgidas ou a 
surgir na Igreja sob o impulso 
do Espírito. 

SANTA EFIGÊNIA: UM 
DE ESFORÇOS 

Os padres sacramentinos da. 
Comunidade de Santa Efigênia, 
no centro da capital paulista, pla­
nejaram, para um biênio, soas 
atividades, pastorais. 

Apoiadas no Plano de PasI<r 
ral de Conjunto e motivados pe­
las resoluções de seu Capítulo 
Provincial, partiram para uma 
programação bastante séria que 
inclui, em sua área de trabalho, 
liturgia e obras eucarísticas, ca­
tequese, cursos bíblicos, ecume­
nismo, acolhimento e promoção 
humana. 

Com relação à plUtMal litúr­
gico-eucaristica. vale acentuar o 
objetivo assumido de "levar a co­
munidade ... a uma participação 
mais plena e consciente do mjg.. 
téno de Cristo ahavés da litur­
gia" e dos sacramentos". Ao mes­
mo tempo, a pastrwal catequética 

tem como ponto a ser encarado de 
frente a ll ruptura entre religião e 
vida", o cristianismo transforma­
do em ritualismo vazio, ~sem con~ 
tacto vital com o mistério de 
Cristo", ou seja, desligado da vi­
da. concreta dos homens. 

Referindo-se aos j01Jens, a C0-
munidade de Santa Efigênia ma­
nifestou a certeza de que êles se 
encontram, efetivamente, no mo­
mento mais adequado para se de­
finirem diante do chamamento a 
uma realização pessoal através de 
Cristo e da inserção na História. 
Ainda com respeito aos jovens, a 
Comunidade mostrou-se interessa­
da em lhes proporcionar, quando 
fôr o caso, a possibilidade de 
lIuma presença. adillta que os 
oriente e apoie no desenvol:vimen­
to de sua opção vocadonal". 

A pastornl ecumênica tem sua 
diretriz fundamental no fa.to se­
guinte: "O Pai manifestou seu 
amor para conosco enviando seu 
Filho ao mundo para regenerar 
e unificar a humanidade". A par­
tir daí, os esforços assumirão 
dois sentidos: . 

• formar uma equipe de ação 
paroquial que se ocupe diretamen­
te do diálogo ecumênico (pasto­
ral ecumênica.); 

• desenvolver uma mentalidade 
ecumênica em tôdas as linhas da 
pastoral (ecumenismo da pasto­
ral) . 

A pastoral de tlColhímento está 
procurando concretizar a verda­
deira atitude evangélica com re­
lação a cada pessoa que se apre­
senta à comunidade: "hoje mais 
do que nunca é necessário com­
preensão e humanismo sobretudo 
para com as pessoas quase es­
magadas pelo mecanismo desuma­
no de uma grande cidade". 

Enfim, a pastoral de pro1nOpã& 
humana, preocupada com o homem 
concreto, "tornou como fundamen­
tação de seu esfôrço, entre outras, 
as palavras do Documento de Me­
dellín: "A promoção humana se­
rá a linha de nossa ação em. fa­
vor do pobre, respeitando sua dig­
nidade pessoal e ensinando-lhe a 
ajudar-se a si mesmo". 

O objetivo explícito de criar 
e sustentar o espírito de equipe 



e ação pastoral conjunta traduz 
o realismo com que se propõem 
a "encaminhar a ação pastoral 
para um processo de renovação 
construtiva da vida cristã do po· 
vo e das estruturas. paatoraisn. 

O trabalho de planejamento 
aproveita e utiliuL bastante o es­
fôrço de renovação re&.lizado du­
rante ó · último Capitulo da Pro­
víncia, cujos resultados fonu:». pu­
blicados em Convergência (N. 17, 
1969). Por outro lado, tratando­
se de um planejamento imediato 
para uma paroquia, é possivel 
adotar medidas bem mais con-
eretas. . 

Todos 08 elementos disponíveis 
para o trabalho - padres, irmãs, 
leigos - foram distribuídos em 
equipes responsáveis pelo8 setores 
pastorais e coordenados por uma 
equipe gera1. Estas equipes inte­
gradas trabalham dentro de um 
calendário geral de atividades. diá­
rias, semanais, mensais e semes­
trais já. planejadas para 1969-
1970. 

Em tôdas as equipes, algumas 
diretrizes fundamentais orientam 
o trabalho: 

• trabalho em comum, evitan­
do-se a. possS:vel perda dos esfor­
~s despendidos isoladamente; 

• serviço eclesial às igrejas 
locais, uma vez que é nelas e a 
partir delas que se realiza a Igre­
ja universal; 

• união em tôrno das grandes 
linhas d& putoral e das nete$ai­
dades prioritárias estabelecidas 
pelo bispo com a colaboração do 
presbitério. 

Planejamento realm.ente válido, 
pela. boa técnica, pelo cuidado com 
a adequada distribuição de en­
cargos, o sentido de co-responsa­
bilidade e, principalmente, pela 
consciência. de ser um primeiro 
passo, a ser testado na ação con­
creta e com. obrigatoriedade de 
revisão e possivel reformulação, 
esgotado o prazo previsto. 

REUNIÃO 
DE CANTORBERY 

Em Cantorbery, . na Inglaterra, 
realizou-se, êste ano, a primeira 
Reunião do Comitê Central do 
Conselho Ecumênico das Igrejas, 
eleito no ano passado no Con­
gresso de Upsala. Nêle figura- ' 
vam alguns te6logos protestantes 
de valor, como Lucas Vischer, 
Roger Mehl, bem como membros 
ortodoxos do CEI e alguns obser­
vadores cat6lkos. A Diretoria do 
Comité demonstrou independência 
e deciaão na direção dos debates 
que, por vê:zes. foram acalorados. 
Roger Mehl, perspicaz observador, 
nos forneee um inteligente resu­
mo do que ai se passou (cf. Ú 
Monde, S de setembro). 

As Igre;M ortodo:l:Cl8 admitidas 
há. pouco tempo n o seio do CEI, 

mostraram-se as mais conserva­
doras. Reagiram, com certa. vee­
mência. às colocações avançadas 
do Pastor Lucas Vischer, Presi­
dente da Comissão Fé e Constitui­
ção, que aliás falava em nome 
pessoal. Vischer empreendeu uma 
análise prospectiva. a respeito do 
CEI. Afirmou que as Igrejas dl!:­
vem submeter-se a transforma­
ções radicais, a fim de se torna­
rem reabnente a verdadeira co­
munidade eucarística que todos 
desejam, e proporcionar ao Con­
selho a: capacidade rl!:al de se ex­
primir em nome das Igrejas que 
congrega. No planO' da' fé cristã, 
a imutabilidade não é o único cri­
tério da verdade. O evento sôbre 
o qual repousa. a fé cristã é a 
Encarnação de Cristo, sendo esta 
não sOmente um fato hist6rico, 
mas um evento escatológico, que 
deve levar as Igrej as a. se pro­
jetarem para o futuro e a andar 
para frente em busca de sua ple­
nitude. Por isso as formulações 
doutrinais e as estruturas insti­
tucionais nunca representam for­
mas definitivas, fechando para 
sempre a marcha das Igrejas. O 
que é imutável é o pr6prio evento. 

Protestaram contra esta colo­
cação sobretudo os ortodoxos que 
residem em paisea comunistas ou 
socialistas. A própria situação 
em que se acham. os obrigam a 
tomar posições. mais rigidas e de 
caráter integrista_ Embora o jo­
vem' dero dêsses. paises seja mais 
liberal, o grande bloco dos prela­
dos ol·todoxos. constituído princi­
palmente de velhos, está extrema­
mente apegado não s6 a idéias, 
mas sobretudo a práticas religio­
sas e a expressões sociol6gicas ~ 
meSlllo folclóricas de suas Igrejas: 
Dentro de um regime autocéfalo. 
elas incluem. formas variadas, mas 
com padrões bem. caracterizados. 

Pelo contrário, as igrejas orto­
doxas, que vivem no mundo aci­
dentaI, mostraram-se muito maia 
maleáveis e dispostas a examjnar 
com simpatia. os a rgumentos do 
Dl'. Visc:her. O integrismo das 
outras igrejas. acima menciona_ 
das, procede não só do apêgo ao 
passado, como também do estado 
pouco evoluído da cultura teoló­
gica nesses países e das opOSições 
da poUtica materialista que ~ 

de enfrentar. Entretanto, mesmo 
êste desacôrdo permaneceu par­
cial. As Igrejas ortodoxas, que 
se acham atrás da cortina de fer­
ro, estão Intimamente convencidas 
de que apenas um acôrdo com­
pleto sôbre as questões de dou­
trina e de estrutura eclesiástica 
poderá levar, mais cedo ou mais 
tarde, à intercomunicação. A Igle 
ja ortodoxa em geral está dis­
posta a estudar seriamente os 
pontos de aproximação capazes de 
levar à união completa. 

Foi também debatida, embora 
sem insistência, a questão da en­
trada ou da participação integral 
da 1 gre;a Cat6lica no Conselho 
Ecumênico das Igrejas, questão 
recentemente levantada de manei­
ra. aguda, por ocasião da. visita 
do Papa a êsse Conselho em Ge­
nebra e das declarações ai feitas 
por &le. Acharam de bom alvitre 
deixar à Comissão mista (Vati­
cano-Conselho Ecumênico) o exa­
me prudente e acurado dêste pro­
blema. O Secretário Geral do CEI 
deu uma interpretação positiva 
das palavras de Paulo VI em Ge­
nebra. Todo o trabalho. para che­
gar a uma conciliação dos esfor­
ços f eitos com sinceridade por 
ambas as partes, será. nei sentidO' 
de evitar que se estabeleçam dois 
ecumenismos paralelos. 

O CEI acolheu, por decisão dos 
membros do Conselho, duas Igre­
jas novas, que vêm se acrescentar 
às 185 já agregadas ao Conselho. 
São· elas a Igreja Pentecostal do 
Brasil e a Igreja Quiba1l.gista do 
Congo. A primeira declara pos­
suir 7.500.000 adeptos e a segun­
da 8.000.000. Ambas. por seu ca­
ráter carism,tlco e pouco estru~ 
turado, vêm trazer novos uroble­
mas para os debates do CEI. 

Finalmente, abordou-se o pro­
blema da revisão que necessàl'"ia­
mente deve ser empreendida .pelo 
próprio CEI, após vinte anoa de 
existência, a uspeito de suas es­
truturas, de seus. regulamentos e 
de seus métodos de trabalho. Can­
torbery inicia a colocação dêsses 
problemas. O trabalho será lon­
go e não deverá ser precipitado. 
A questão da ajuda aos povos 
subdesenvolvidos, já recomendada 
em Upsala. oeupou também um 
lugar importante rtos estudos e 
nas conclusóes de Cantorbery. 
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A MORAL EM 
TEILHARD DE CHARDIN 

Autor: Denis Merrnod. 
Editôra: VOZES, Petr6polis, 

1969. 
Como qualquer profeta, Tei­

lhard é um suseitador de con­
testação. Mas seus contraditores 
não podem silenciar sua voz. Por­
que ela tem a fôrça da verdade 
e do progresso: espalharse na 
medida em que é contestada. Ao 
repensar o homem, êle repensa. 
a moral Porque esta deve situar­
se no devir do fenômeno: tota­
lidade da criação em evolução. E 
o devir humano é, essencialmente, 
de natureza ética. A reflexão tor­
na o homem capaz de assumir a 
Evolução. De processo material, 
s. Evolução se tornou processo or­
gânico, biológico, espiritual. Mas, 
com e pelo homem, tçrnou-se mo­
ral. 

A moral, na concepção de Tei­
lhard, possibilita a reconciliação 
da. transcendêneia do além com a 
imanência evolutiva que deve con­
duzir a humanidade para uma 
superação de seu estado presente. 
Ela é, sobretudo, uma. místiea, 
profundamente erística. Nada tem 
de casuiamo, de equilibrismo ou 
juridismo. O sentido do mundo é 
o hOmem. E Deus é o sentido do 
homem. Com o homem, apareee a. 
moral. O homem é um ser ético 
no cosmo. Dêste ser ético, Cristo 
revelou a transcendência; e a ciên­
cia revela que tem futuro evo­
lutivo. 

A moral teilhardiana, tal eomo 
nô-la apresenta Denis Mennod, 
está em perfeita sintonia com as 
preocupações do homem contem~ 
porãneo. Sobrepujando todo mo-­
ralismo individualista, todo for­
malismo e juridismo hipócrit~s. 
ela se apresenta 'eomo uma moral 
da dignidade da pessoa. e de sua. 
liberdade. Como uma moral dinâ­
mica, do crescimento e do pro­
gl'esso, e não como uma moral da 
alienação religiosa ou da manu­
tenção de uma ordem social su­
perada. A mística de Teilhard 
une e assume, mais do que separa.­
e recusa. E' uma moral para um 
mundo em situação de cosmogê­
nese. Tem amplos horizontes: o 
da criação tôda, o da salvação 
tôda. E' uma moral do Amor. E 
sendo êste amor o próprio amor 
de Deus em nós, é moral da cari­
dade: a obediência situa-se dentro 
da caridade, e não a caridade 
dentro da obediência. 

A moral teilharrliana é otimis­
ta e libertadora. Libertando-se de 
todo pessimismo ou jansenismo, 
não cai numa ingenuidade idea­
)ista.. E' a esperança de superar 
o tráJ:6co do homem e clarear os 
caminhos tenebrosos de nossa ter­
ra, que leva Teilhard a acentuar 
os aspectos positivos da evolução. 
E é um ato de fé que " leva a 
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considerar o :rnal como a realida­
de afogada. na vitória de Cristo. 
Sua moral conhece o sofrimento· 
e o mal do pecado, que provêm 
do risco da liberdade humana. 
Mas é, sobretudo, uma. moral da 
unificação em Deus pela encar­
nação do Verbo. O cristianismo é 
a unificação do Mundo em Deus 
pela Encarnação. Está ai o âmago 
da ética teilhardiana. Sob um p~ 
simismo, um individualism.o ou um 
juridismo superficiais e mutila­
dores, Cristo não pode ser ado­
ra.do eOMO ó Deus do Progresso 
e da Evolução. 

Temos, assim, uma moral aber­
ta. sôbre o universo, que traduz 
"uma consciência e um sinal' 
erescente do universal". O espi­
ritualista considera o Espirito 
meta.-!enômeno. O materialista o 
considera spir!enômetUJ. Para Tei­
lhard, a história do Espírito cria­
do é o próprio fenômeno. A moral 
não é mais colocada num com­
partimento hermético. Ela surge 
com o homem da evolução cósmica. 
e biol6gica. O mundo se constrói 
pelas fôrças morais e pelas ener­
gias espirituais. "A moral tem a 
função de construir o Mundo". 
Assim, estamos longe de uma mo­
ral puramente defensiva; proibi­
tiva ou protetora. dos "di'reitos" 
individuais e coletivos, preocupa­
da na mais 'simples manutenção 
de uma detenninada fase da evo­
lução, às custas de seu progresso. 

Eis as grandes linhas da moral 
natural de Teilhard de Chardin, 
apresentadas com profundidade 
por nosso autor. E:ste, contudo, 
nos adverte: esta. moral natural 
não deve se impor a n6s de ma­
neira irrefutável, mas deve ser 
discp.tida tanto nos seus funda­
mentos quanto na sua forma. E' 
uma simples introdução à proble­
mática da moral cristã, objeto de 

. estudo posterior. 

Hilton. J apiassú 

O .LUGAR DA FILOSOFIA 

NA UNIVERSIDADE 

. Autor: D. H. Salman. 
Editara: VOZES, Petrópolis. 

Ouvi, faz poueo tempo, em uma 
reunião de professôres universitá.- . 
rios, a seguinte distinção: "Há 
livros para os quais o escritor 
precisa conhecer um pouco mais, 
e há também livros banais (sic) 
de literatura". Não há dúvida de­
que entre os primeiros estavam 
os traba1hos de ciências positivas, 
e entre os outros incluiam-se as 
publicações filosóficas. Em si, o 
fato não tem importãncia. En­
tretanto, ao que tudo indica, é a. 
amostra lamentàvelmente repre­
sentativa daquilo que se pensa 
sôbre fiw$ofia em amplas eama~ 
das de nosso mundo cientifico e 
universitário. Existe mesmo quem 
chegue a considerar filosofia e 
universidade como duas realida­
des incompatíveis. 

Filosofia, para muitos, nada 
mais indiea que um mundo de fan­
tasia e sonho. Filosofia. pertence 
ao universo da literatura, fre­
qüentemente eonsiderada eomo um 
reduto de diversões agradáveis 
para quem pode perder tempo e 
fugir das coisas sérias de nosso 
mundo. 

Universidade, por sua vez, é 
definida como instituição superior 
de fonnação profissional intima­
mente ligada à economia (o que 
deve ser, com certeza) e útil 
(nêste sentido) . 

Para todos aquêles que assim 
limitam suas idéias, o próprio 
título do otlúseulo do Dr. Salman 
deve soar de um modo meio curio­
so .. • (haverá algum lugar para a 
filosofia na universidade?) 

Pois bem, é para pôr um pouco 
de ordem. no' emaranhado de 
idéias precipitadamente formadas 
e interpretadas que o Autor reu­
niu na presente obra o material 
necessário. De um lado, êIe pro­
cura chamar a atenção dos incré­
dulos ou auto-suficientes propa­
gandistas de especialidades para 
o fato de que a filosofia é ainda 
hoje uma ciência praticada com 
seriedade e rigor científico. De 
outro lado, lembra êle que a re­
flexão sôbre as atividades cien­
tíficas constitui uma exigência 
não só para a universidade con­
tinuar a ser um instrumento útil 
dentro da sociedade humana, mas 
também para as proprias espe­
cialidades não serem arrastadas 
sem rumo ou contrôle, ao sabor 
de seus impulsos' cegos internos. 
E' bem verdade que muitas idéias 
do Autor retomam, até certo pon­
to, as linhas mestras de A1'I. Idea 
of a Un.iversity, de Newman . 
Contudo, parece que apesar do 
progresso feito, muitas delas con­
tinuam válidas. 



Entre as inúmeras obras sôbre 
universidade, é agradável encon~ 
trar uma que, embora nâo for~ 
neça soluções definItivas, pelo 
menos prepara. as bases para pen~ 
sarnentos claros e capazes de aju­
dar na difícil e urgente tarefa 
de repensar a estrutura da uni­
versidade na Enha do desenvolvi~ 
mento integraL 

Cwrlos van den. Bergen 

EM BUSCA DA CHAVE 
PARAA 
INTERPRETAÇÃO 
DA VIDA RELIGIOSA 

AS Comunidades Rellgiosas, a 
braços com o ingente trabalho 

de renovação que · estão empreen­
dendo, mais do que nunca ne­
cessitam encontrar o foco lumi­
noso que lhes indicará sem rebu­
ços o que é essencial e especifico 
no fenGmeno da Vida Religiosa. 

Daí a urgência e as tentativas 
de uma Teologia da Vida Reli­
giosa profunda, esclarecedora, 
~xigente e traduzivel em têrmos 
operacionais. A tarefa essencial 
da reflexão teológica não é, por­
ventura, busca contínua de maior 
compreensão do Mistério de Cris~ 
to a partir de situações históricas 
e eXistenciais do homem contem~ 
porâneo? ! 

Dentre as variadas contribui­
ções literárias para essa pesqui­
sa de Igreja, destacamos com 
prazer o opúscu!(l recentemente 
editado pela. CLAR, sob o título: 
La, Vida, Religiosa, (l,.ipectos doe­
tri'ltale~ (Bogotá, 1969). São três 
ensaios de grande valor. Nas li­
nhas seguintes desejaríamos ofe­
recer aos leitores um bosquejo do 
segundo dêsses artigos, escrito 
pelo P. Ronaldo Muiioz, SS.CC., 
e que nos parece particulannen­
te enr iquecedor. 

Começa o Autor mostrando ser 
a Vida Religiosa, acima de tudo, 
uma ·realidade de fé, portanto 
compreensível apenas dentro de 
uma. visão teol6gica. da Igreja, de 
cujo Mistério ela é uma. das ex­
pressões mais significativas. A 
descoberta dêsse ponto de parti­
da obriga~nos a rever cuidadosa­
mente tôda a teologia e espiritua.­
lidade da Vida Religiosa, a que 
estávamos acostumados e que se 
baseava na dialética da oposiçã.o· 
M mundo. 
~sse conceito de oposiçã.ll ao 

mundo é por demais ambíguo. His­
roricamente partiu da luta contra 
a mediocridade e o pecado insta­
lados no coração de cada pessoa. 
Pouco a pouco fl)i se projetan~ 
do nos demais homens, acarre-. 
tando infelizmente uma. atitude 
coletiva dos religiosos com muito 
farisaísmo ou, quando menos, ocul­
tando sob as aparências de uma. 

vida segregada e hierática o ca­
ráter essencialmente encarnado 
do ideal cristão da santidade. 

Insatisfatórias também se reve~ 
Iam as duas explicações mais co~ 
muns de Vida Religiosa. Se não, 
vejamos. 

A primeira já está sendo suo 
perada. Resumia·se na famosa 
teoria do estado de perfeição. Den~ 
tro dêsse esquema, os religiosos, 
pelo fato de sua profissão, es~ 
tariam constituídos num estado 
sagrado, longe do profano e do 
mundo, isto é, em oposição aós 
demais homens nao-religiosos. Du­
rante muito tempo vigorou essa' 
maneira de se considerar o fe­
nômeno da Vida Religiosa, o que 
se manifestava sobretudo por um 
certo estilo de vida litúrgica de 
sabor antes vétero~testamentário 
ou mesmo pagão .. Tudo se reduzia, 
mais ou menos, a. muitos momen~ 
tos de oração vocal e em comum, 
com fónnulas intocáveis , regula.: 
mentação minuciosa, etc. Por ou .. 
tro lado, os religiosos se notabi­
lizavam, por grande falta. de re­
lacionamento humano com as pes­
soas do mundo. . 

O mais grave de tudo isso era 
a. imagem de Vida Religiosa que 
se projetava no mundo. Ficou sen­
do tida como o estado de perfei­
ção. Os religiosos formavam a 
elite do Povo de Deus, eram os 
profissionais e os proprietários 
quase exclusivos da santidade, re­
legando, se bem que involuntária 
e inconscientemente, os outros cris­
tãos ))ara. uma. ségunda. ~a.têgoria. 
de filhos de Deus. Os não~religio­
sos viam-se ~omo pessoas sem as 
luzes ou a generosidade ne~essá.J 
rias para se entregarem plena­
mente a Deus e à Igreja. 

Considerar a Vida Religiosa 
~omo o estado de perfeição evan­
gélica é mostrar o ideal cristão 
como a experiência de se esco­
lher a Deus negando-se o hu­
mano. 

Uma segunda conceituação de 
Vida Religiosa consiste em ca­
racterizá-la corno "consagração 
batismal mais pIerra", "dom total", 
etc. Essa colocação poderá. ser 
muito válida nutn sentido poSi­
tivo e dinâmico. Não, porém, em 
sentido comparativo e estático. 
Se é verdade que a Vida Religiosa 
traz consigo expEriências muito 
sérias de vida c()nsagrada e de 
serviço apost6lico não é isto que 
a distingue essencialmente da vi­
da. cristã dos leigos e presbíteros 
não-religiosos. 

A Revelação nos ensina que s0-
mos todos consagrados a. Deus 
pelo Batismo que nos fêz parti­
cipar na morte e ressurreição de 
Cristo comunicando-nos o Espírito 
de Santidade dos. Filhos de Deus. 
Todos os cristãos tendemos à per­
feição da caridade no dinamismo 
da fé e cfã. . esperança teologais. 
Em outros têrmos, a vocação co­
mum a todos os fiéis é a ,,-ida 

plenamente consagrada ao Senhor. 
O matrimônio ou a livre disposi~ 
ção dos bens e da própria pessoa 
não são, de modo algum, óbices 
à. totalidade dessa cQnsagr~ão, 
quando assumidos no esplrito dos 
conselhos evangélicos de despren~ 
dimento e de serviço. 

E o ministério apostólico funda­
mental na Igreja (sua própria 
missão!) é o serviçl) do mundo. 
Nisto todos estão empenhados, 
ainda por fôrça do Batismo, ca­
da qual conforme sua função e 
seu carisma. 

Concluindo, o especifico da Vi~ 
da Religiosa não se deve buscar 
no plano onto16gicl) da consagra­
ção (todos somos consagrados). 
nem no plano funcional do apos­
tolado (todos somos ministros, ca­
da um na sua ordem), e muito 
menos no plano jurídico de filia­
ção a detel-minada instituição da 
Igreja. O espeeífieo da Vida Re­
ligiosa situa-se, incontestàvelmen­
te, no plano existencial de urna 
forma concreta de vida evangéli­
ca. 

Religioso não é aquêle que faz 
votos, que se dedica a um ser~ 
viço aos irmãos, ou que pertence 
a. uma família religiosa. reconhe­
cida pela Igreja. 

Religioso é aquêle que vive efe­
tiva e estàvelmente aquela for­
ma especial de vida evangélica, 
caracterizada pelo seguimento de 
Jesus numa comunidade revela­
dora da fraternidade do Reino e 
da comunhão de amor dos filhos 
de Deus. . 

Impulsionados pelos carismas do 
Espír ito Santo, os religiosos pro· 
curam então realizar, para o mun~ 
dI) contemporâneo e insel"idos nêle, 
encarnações tangíveis da vida dos 
discípulos e testemunhas de Cris~ 
to. 

Fidelidade ao Evangelho e 
transparência aos homens, eis os 
dois requisitos essenciais para que 
a Vida Religiosa seja o sacra­
mento próximo e apreciado da 
comunidade escatológica, isto é, o 
sinal sensivel e eficaz da santi­
dade da Igreja. 

Se a Vida Religiosa fôr real­
mente levada nesse nivel de pro~ 
fundidade, não só tornar·se-á in~ 
teligivel aos nossos contemporâ­
neos, mas construirá de per si o 
serviço que a Igreja e o Mundo 
de hoje necessitam e querem re­
ceber dela. 

Irmão Aleixo Maria Atttran 

ALGUMAS OBRAS DE 
THOMAS MERTON 

A Editôra VOZES acaba de 
publicar um excelente opúsculo , 
de Thomas Mer ton, datado de 
1965, mas que é uma verdadeira 
síntese de suas últimas pesquisas 
e refle."ões sôbre a. sabedoria 
Ol"Íental : "A. via (caminho) de 

31 



::huan.g Tzu", fi16sofo chinês do 
:éc. III A . C. e o maior repre­
:entante do taoismo. Merton ope­
-ou uma fusão de seu pensamen­
o eom o de Chuang Tzu. Não 
;e trata. de uma. tradução de- tex­
os antigos, mas de uma transpo­
:ição e trecri.a.ção, em linguagem 
:ontemporinea, dos escritos cbeios 
le ironia e paradoxo do mais . 
u-guto dos filósofos chineses. Por 
.\1& vez, a Imprensa da Univer­
.id,.de Federal de Minas Gerais 
)ublicou uma primorosa. tradução 
le alguns poemas de Th. Merton' 
'eitos pela e~critora Cannen de 
4e10, sob o titulo Vi7tho do Si­
ineio. Encontramos ai páginas de 
dta qualidade literária e fruto, 
ongamente amadurecido, das me­
litações dêsse extraordinário m OD_ 
:e, um dos (p,!e melhor souberam 
:xprimir as tensões do mundo mo.­
terno e comunicar à nossa gera­
:ão a mensagem completa. de que 
~la necessita. 

Precisamos de mestres como ês­
e, que saibam elevar-se acima 
los problemas secundários, senão 
aesquinhos, com que se preocupa 
uila certa literatura eclesiástica, 
lue não alcança o nivel das 
;Tandes questões universais ou 
·erdadeiramente vitais. Espere­
nos que sejam traduzidas tam­
oém brevemente para nossa lín­
:ua a famosa Carta Asi6.tica e o 
exto integral da conferência ae 
langkok, M anismo e perapecti­
'as monásticas (Rytrunes du Mon­
le, nn. 1-2, 1969). 

,IVROS RECEBIDOS 

:omo .selecionar fi como treinar 
na ação . J)a8toral 0 8 lut:u.ro~ 
1W6sbiteros? por Mário Goular. 
- Editôra AGIR, Rio 1969, 
142 pp. 

[umana! 'Vitae fi ' liberdade de 
comciência., por Paul-Eug?me 
Charbonneau. - Editara Her­
der, São Paulo 1969, 178 pp. 

'eracidade - o futu'7"o da Jgre-
;a., por Hans Küng. Tradução 
do Padre 10sé Maria Wisniewski 
Filho. - Editôra Herder, São 
Paulo 1969. 

00 problem.a.s de fi, por P. C. 
Launducci, 3 vols. Tradução de 
José J. Queiroz. - Edições 
Paulinas, São Paulo 1969. 

I sacerdote ContOl me o Vaticano 
lI, por Miguel -Nicolau. Tradu­
ção de Tarcisio do N a seirnento 
Teixeira. - Edições Pauljnas, 
São Paulo 1969, 183 pp. . 

I nosso saltério, pelo Cônego Hau­
reto Tradução de Jacy Lopes de 
Leio. - Edições PauUnas, São 
Paulo 1969, 162 pp. 

'm, má companhia, por Vladimir 
Korolenko. Tradução d, Geor­
ges ~gnácio Maissiat. - Edi­
ções Paulinas, 'São Paulo 1969, 
126pp. '. 

eilhard, sim ou nã.o~ por Emflio 
Rideau. Tradução de· José J. 
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Queiroz. - Edições Paulinas, 
São Paulo 1969. 258 pp. 

A felicidade é simples. por Piem 
L'Ermite. Tradução de Lucas 
Caravina. - Edições Paulinas, 
São Paulo 1969, 261 pp. 

Disdpulos d4 Senhor, por Ansel­
mo Schultz. Tradução de Geor­
g~ Ignácio Maisaiat. - Edi­
ções Paulinas, São Paulo 1969, 
125 pp. 

Deus e '" homem, por Edward 
Schillebeeckx. Traduçao de Ge-. 
rardo Dantas Barretto. - Edi­
ções Paulinas, São Paulo 1969, 
341 pp. 

Justiça.., por Ion Lucas Caragiale. 
Tradução de Georges Ignácio 
Maissiat. - Edições Paulinas, 
São Paulo 1969. 173 pp. 

Lutero fi Luteranismo hoje,' por E. 
lserloh e Harding Meyer. O 
artigo de E . lserloh foi publi­
cado em Concilium, n. 4, abril 
de 1966. O trabalho de H. 
Meyer foi traduzido ao portu­
guês por Breno Schumann. -
Editara Vozes, Petrópolis 1969, 
111 pp. 

A palavra. num tempo d8 in.cer­
te::43, por Francisco de Araújo. 

. - Editara Vo.zes, Petr6polis 
1969, 135 pp. 

Peasoa. - Efidência e Desen.vol­
vim.ento, por Mário C. Reis -
Editara Vozes, Petrópolis 1969" 
175 

151 pp. 

não? por Alceu Amo-
,!,a,. Editara Vozes; 

251 pp. 
por 

A uperaHÇa que está em nós, pelo 
Secretariado para os não..cris­
tãos. Tradução de Ephraim Fer­
reira Alves. - Editara Vozes, 
Petr6polis 1969, 86 pp. 

A via de Chuam.g T:m. por Tho­
mas Merton. Tradução de Pau­
lo Alceu Amoroso Lima. - Edi .. 
tOra Vozes, Petrópolis 1969; 
201 pp. 

A religião de Is<rcul, por H. Renc­
kens, S. J. Traduçã.o de Frei' 
Godeberto Grijins, O. F . M. -
- Editara Vozes, Petrópolis 
1969, 291 pp. 

O eucrngelho de justiça, por Paul 
Gauthier. Tradução I de Luis 
Leal Ferreira. - Editôra Vo­
zes, Petrópolis 1969, 246 pp. 

O sentido personalista do matri-
17LÔnio, por D. Beni doS. Santos. 
- Editara Vozes, Petrópolis 
1969, 78 pp. 

Orat6rio e Vitral de São Cris­
t&uão, por Dom Marcos Bar­
bosa. - Editara Vozes, Petr6-
polis 1969, 69 pp. 

O MCltrimônio, por E . SchiJIe­
beeckx. Tradução de Frei Alé­
cier A. Brooring. - Editara Vo­
zes, Petrópolis 1969, .319 pp. 

Viver. Cl palav1'"a. de Deus, por 
, l[l'ancisco de Araújo. - Edi-

Vozes, Petrópolis 1969, 

por 
V". 

zes, pp. 
O luga-r -na. univer-

sidade, por D . Salman. -
Editara Vozes, Petrópolis 1969, 
63 pp. 

A meral em Teilhard de Chardin, 
por Denis Mermod. Tradução de 
Hilton Ferreira Japiassú. -
Editara Vozes, Petr6polis 1969, 
167 pp. . 

Evangelizaçáo ou Liturgia., por 
Everaldo Peixoto Vasconcelos. 
- Editara Vozes, Petrópolis 
1969, 77 pp. 

Perscrutando as Escrituras. cír­
culos biblicos por Frei Martinho 
PeDido Burnier. - Editara Vo­
zes, Petrópolis 1969, 174 pp. 

O Senhor e ao história, por Mon­
senhor Dr. Roberto Mascare­
nhas Roxo. - Editara Vozes, 
Petrópolis 1969, 239 pp. 

Assim. na terra como no céu, dra­
ma em cinco atos, por Fritz 
Hosehwãlder. Tradução de Eva­
risto P. A;ns. - Editôra Vozes, 
Pelt6polis 1969, 100 pp. 

Problema.s de Lingüística d$$cri­
tiva, por J oaquim Ma~tr>so Câ­
mara Jr. - Editara Vozes, 
Petrópolis 1969, 71 pp. 

Filhós da. luz, preparação dos pais 
ao batismo de seus filhos, por 
An~Agostinho Roy. - Editôra 
Vozes, Petrópolis 1969, 32 pp. 

Nóvo T psta1lU'nto - II T 68Sa.lon.i­
censes, comentário feito por 
Bans Andreas Egenol!. Tradu­
ção de José e Irene Kloh. -
Editara Vozes, Petrópolis 1969, 
103 pp. 

A a.gricultura. subdesenvol'tlida.., 
por vários autores. - Editara 
Vozes, PetrópoJis 1969, 275 pp. 

A temp~ et do contretemps, por 
vários autores. - Editions du 
Cerf 1969, 84 pp. 

La jla"mme qui dévore Ie berger, 
por Paul XardeI. - Editions 
du Cerf 1969, 422 pp. 

Chrétienté en. contestation. L'A1I1A­
rique Latine, por Michel &hoc­
yans. - Editions du Cerf 1969. 
327 pp. 

PARA VOC2 
UMA ASSINATURA GIUTIS 

DE 
CONVERG1':NClA 

Basta você enviar-nos á relação 
·com os nomes e os endereços 
de cinco (5) novos assinantes. 
E junto a esta relação, mande­
nos também seu próprio nome 
e enderêço. A assinatura an1.lal 
de CONVERG:eNCIA custa 
NCr$ 25,00 (vinte e cinco cru­
zeiros novos). Leia a carta que 
está seguindo junto a êste 
exemplar de COllNF.RG~NCIA. 
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